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P A a < A  « E L  P C E S I . O »

E L  U L T IM A T U H A  D E L  P U E B L O
iP a ra  TeocCT l a  r «b e U ó n  y  la  g u e i r a  In v a s o r a  d e  B ^ p a fia  y  

W D o ec la s  ] x » n t o ,  a n te s  d e  q u e  su  lu e g o  In c s o d le  Euro>p&, e l  m u -  

U o  a n t l f a a ^ a  a i jm p B d o  e n  la s  d os  In ls r n a c io i is le s ,  y a  « i  l a  de  
A tn s te rá a n , y a  e n  la  <le M oscú , h a  p r «& en £ «d o  m  u lt lm a t ia n .

Utaa t a n  in g w r ta n t e  d e c la l t e  y  u n  t a n  s ígaa iíK sco  m o v lm ie i -  
t o  h a n  d e s p e r ta d o  m enOT c u r io s id a d  q i »  la s  r e p t ld a s  « i t r e v lB t a s  
« n t e e  B d en  y  D e lbqa . ¿<Por Qué? S e r ia  u n a  a b e r r r c i j i  s í n o  fu e se  

u n a  c o n n ec iien a la  d a l tzw ta s o  d e l p ro le ta rtan jo  e u iv ,  .‘O p a r a  Im ­
p e d ir  e l e s t íú U d o  d e  l a  g u e r r a  d e  1614 y  p a r a  serv il- Jo ob s tá cu lo  

3(006 'después, a  la  o ia e c h a  d e  M n s s o lin i y  sus ca m is a s  n e g ra s  so-

R o m a .
O tr o  m < A ivo  h a y  p a v a  la  d e s c c o id a ca a  d e  la  o p in ió n  ear<^>»a 

o  m í r e r a a l  y  (£ue n o  u  b a s a  e n  l a  m e m o r ia  s in o  e n  e l j iü a io :  o o n - 
£ to t« e n  l a  < xn ic len c la  d e  l a  d lA o u It ftd  d e  tá c t ic a ,  d e l  d lt lo H ís l-  
n »  y  'd e l ic a d o  m a n e jo  d e l  a r m a  de c o m b a te , p u es  p o d r ía  d a r w  e l 

oaao  d e  qu e  p o r  d iñ cu ^ tad es  t é o t lc a s  fa T o r e c ie r a  e l  p ro ie ta r te d o  
a n t i fa s c is t a  a  1̂  n a c io n e s  fa s c is ta s  ] j iv íu k > ;^  d «  B ape lk i.

Ti'SQen. 2o s  in C e m a ^ o n s l ls ta s  zn ed ioe  d e  a g ita r s e  e n  F a r is  y  
e n  L o n d re s , en  N u e r a  V o r k  y  e n  'B u en os  A ir e s ;  n o  lo s  p o s e «n  n i  

a ú n  p » r a  c e le b r a r  m ít in e s  y  m a i i ^ t a c i o n e e  « n  l io rn a , B e i4^  y  
U ib o a .  T e r r ib le  e£  pcn* e e ta  c ir c u n s ta n c ia  qu e d e b il i ta rá n ,  a ln  p ro *  

p o n éT M io , a  lo s  p a ís e s  a n t lta s c te te s  fa v o r e c ie n d o  d e  eb te  m o d o  )a  
c a u s a  ^ x o r e o ib l e  d e l  fs^c^sm o.

H e ?  Q u « u t iU s a r  o o n  r e f le x ió n  y  p u ls o  1a  tu e r z a  e n o r m e  d ek  SSV ' 
le ta r ia d o  a n t i la s o ls ta ;  l o  c u a l d e l ic a d o ,  p e s o  n o  tK x id en a ik ) ia t a i  

m e n te  a  f a v o r e o w  a l  c o n t r a r io .  N o  es— d fe h o  e n  té rm in o s  v u lg a ­

res— , u n  a n n a  d e  l a  c u a l h a  d e  s a l ir  s ie m p re  e l  t i r o  p o r  la  c u la ­
ta . X a  oueati'ón  e s  h a c e r la  e « c a «  y  m c r t l fe T a  p a x a  e l  e n e m ig o , 
e i  fa s c is m o , ^  naiCionallsRUD s o c i^ ls b a  y  e l c a to l ic is m o  a u to r it a ­
r io  m U ita r is ta  qu e  p e r s o n if lo a  e l d ic t a d o r  O h^relra Sal'azar.

P a r a  lo g r a r  y  a ú n  a s e g u ra r  lR , « f ic a c ia  tá c U o a  d e  la  m iló n  p ro -  

k t e s la ,  d e  lo s  p a it ld o B  y- a lg id ic fttoa  p v t e n e c ie n t e s  a  l a  s e g ú n -  ' 
4 % .y  a  l a  te o v e ra  I n t e m A c i a o ^  b a s ta  c o n  r e d n e ir  e l u lt im á tu m  
a l  z ^ B i ) l e c im ie n 1;o d e  n o rm a s  ded D e re c h o  in te rn a c io n a l a se ­
g u ra d o ra s  d e  la  l ib e r t a d  d e  com enoAo p a r a  e l  O o b ie m o  ie g í t i in o  de  

i i f t  p a js . EU d e  E sp a fh i, e l  d e  9U B e p ú b lic a , p o d r é  c om p ra n  a rm a s , 
a v iim ea , ta n q u es , m u n ic io n e s  d o n d e  s e  v e n d e n  y  ir a n s p o ita T lo s  a  
p u ebk ts  e sp a ñ o lee , s in  q u e  lo  im ti^dan  b a rc o s  b lo a u e a d o r « « .

Nt> p ed lm oB  m á s . N o  p r e te n d e m o s  q u e  n a c io n e s  e x t i^ n je ia s  
a iu zU l«n  a l  O c ^ e m o  le g itk n o  d e  E spaÚ a, c co n o *A le m a n ia . I t a U s  y  

F o c to g a i  a u x i l ia n  a  la e  Ju n gas  ta c c io s a e  d e  B u rg o s  a  S a la m a n c a . 
O o n  d e ja r  e n  Ittkertad  G o b ie rn o  E sp a ñ a  d e  c n n p r a r  y  s itu a r  
p e r tr e c h o s  d «  g ru efm . t ie n e  a s e g u ra d o  su  t i lu n fo .

L a  N o  In te r v e n c ió n  íu é , c o o t r a  l a  v t ^ n t a d  d e  lo s  in ic ls id o - 

re e  d e  e s a  fd zm u ls , u n  m s d lo  d e  in t «< v e n ir  em E q » ü a  y  c o n tra  
e l  O o b ie c n o  le g i t im o  a l  q u e  s e  le  n ^ a n  lo s  m:edlo¡s d e  d e fen d e rs e . 
M i l  v e c es  se h a  c i t a d o  e l  c e s o  d e  I n M ;  sus d e le n s o x e s  h u b ie ro n  
d e  iK i lr  la l t o s  d e  m u Tiic lonee ,' m ie n tra s  q u e  e n  H e n d a y a  h a b la  re *  
guUsado e l  G o b ie rn o  fn a n oés  l o  qu e  I i i i n  z ie c se ita b a  p a iu  su  d je fen - 

sa . Y  con. B ilb a o  h a  a c o n te c id o  a lg o  a ir i l ío g o  a i in o a u ta rs e  F r a n ­

c ia  'ta m ir iéo i' d e  a p a ra to s  d e  a v ia c ió n .
S u i t r a e r  a h o ra  a. c t ie n to  l a  m ^ a  f e  d e  a le m a n e s  e  itah & n oe  

q a e  utOiSE^nn e l  c o n t m  p a ^ a  c tm tra b a n d ea r , e ^ a r  y  l ie n a r  de 

axm ae y  d e  c o m b a t ie n te s  ka S sp a A a  fa s c is ta  e v ita s id o  a  la  x ep u - 
b H cazie  e l  a p ro v ls io n a n ile n tm  m il it a r ,  s k i  n «o e fi id £ ^  d e  reco i-d a r 
la  f e lo n ía  d e  asas n a c io n e s , h a ^  m o t iv o s  p a ra  r e n e g a r  d e  u n  s is ­
t e m a  q u e  e is treg ftb a  in e r m e  61 O o W e m o  I n t i m o  a  la s  g a r r a s  <tel 
b ie n  a x ijc a d c  y  p e r t r e c h a d o  re b e ld e .

F r a n c ia  e  In g la t e r r a  h a n  e v it a d o  cu id ad oeam en fee  q u e  v e rd a d e  
r o s  v o lu n ta r lo s  v e n g c n  a  E s p a f la  a  lu c h a r  p o r  la  R e p ú b lic a  y  m íe n  
traa t a n to  A le m a n ia  e  I t a l i a  d esem baroab azi. v e rd a d e ro s  e j^ < á t 06.

S I  C b n tro l h a  m u erto . A le m a n e s  e  t ta lia n o e  aH s a lirs e  d e  é l, lo  
h a a  re m a ta d o . Y  e l  s is te m a  d e  la  l í o  In te r v e n c ió n  h a  fr a c a s a d o  
p o r  oo*n p le1io. A le m a n ia  e  I t a l iá  a l  p r e t e n d e r  q u e  F ra n c ia  e  In s la -  
t e i r a  r e c o n o c ie r a n  la  le g it im id a d  d e  lo s  fa c c to s o s  h a n  a c a b a d o  

d » ‘<teepre5ti€te-rlo.
& 3  l i a y  n ^  q u e  e l  u lt im á tu m  d e l  p u eM o  p a r a  c o n c lu ir  rá.p!- 

d «m u E te  ccm  e l  t r iu n fo  d e  l a  R e p ú b lic a ,  la  g u e i r a  d e  E sp a ñ a  y  
e « a r  l a  u n lw r # a l ;  q i »  n i  s iq u ie ra  a l  c o n t t tw n te  e u ro p e o  se l ím i-  

t « 2 t e  k i t e m id a  c a tá s t ro fe .
B/OBSRTO CASTROVTDO.

Caja de üíiorros y Moile 
de Piedad de Valencia

TODOS LO S SABADOS POR LA  T A R D E , de c^nco a siete 
hoias, están abiertas sus sficinas al pública para 
realizar operaciones en U S R E T A  POPULAR O E PEQÜEfiO

m m m

unidad proletaria internacio­
nal en fa v w  de España

La obra inicioda en lo Conferem ÍQ cíe Annemasse 
por las sindicales obreros, debe proseguirse 

hasta el triu n fo  totoi
piensan los obreros de to­

dos lee a>aises: que debe con tl- 
iu » r s e  la  obra hasta llegar a  la, 
fuAián de eelueraos en fa vo r del 
pueli^o español.

H it ía r  y  QiiUsBOlini, s igu en  en ­
v ian d o  a  S »p a fia  hom bree y m a­
te r ia l  d e  guerra, porque se dan 
cu en ta  d e  que los  envlQS heohos, 
Qon ser grandes, no  bastan  p a ia  
d om b ia r  a l pais.

Todas las provocaciones rea ll- 
aadas hasta Ahora: Iblza, A lm e­
ría, rLeipzig> y  tantas más, asi 
como las que preparan, teaman 
en la  sorobr-a, estaban y  están 
destinadas a tender una cortina 
de humo que vele sus verdadero^ 
propósitos; cortina tras la  cu ^  
Ocultan la  Invasión de España 
por los ejércitos ita liano y  ale­
mán.

El hecho as público. Se ve, se 
ha  descubierto. Además, los auto- 
m  da é l —'lascistas italoalem a- 
nes—  no se tom an la  molestia de 
ocTütaflo.

¿No ha  escrito Mussoiini, clara, 
abiertamente, que Ita lia  se bate 
en. Jtepafla? 

id e  quiere iwueba m ejor? Se- 
Mussoltnl, je fe  d e l Estado de 

aquella nación, es Ita lia  la que 
lucha contra la  República espa­
ñ o l .  oontra el pueblo español. 
P »ro , si esto no fuera bastante 
—que lo  ee dejn&siado— . e l mun- 
do entcK) sabe, que h an  sido 
trc9>as it.aliar.as y  alemanas, con j 
m ateria l alem án e italiano, las ¡ 
qu'^ han  tomado Bilbao. ¡

No T ^ y  nadie — y  m eaas en el 
O jm ité  de iNo In tervención— , que ' 
no esté a l corriente de estas ver­
dades. Pero  se oculta la  o ^ e za  
en la  arena y  se finge que no se

¿Por qué este suicidio?, »e  pre- <‘ 
gunta el proletariado mundial.

«S i no no6 dáis carta blanca, ba- 
Bemos ®u« estalle una ffuerra 
m nndM .»

Bsto dicen, tácitam ente con su 
proeeder, con su actuación, con

STi c c ^ u c ta , H itler y Mussoliflt
«Procm-an por todo» los medios, 

seguramente con el propósito de 
atOTorJzarlo, llevar a l mundo el 
convenctm iento de que provocan 
la  guerra mundial, si no se les 
da carta blaac?. en España. Els 
una amenaza, es -on chantaje, es- 
pantofiamente criminal, porque se 
Juega con la « d a  de m illones y 
m illones de seres que la  d ip lom a­
cia, con  sus vacilaciones, parees 
eolooar a merced de dos locos, á  
los que haria  entrar en razón una 
íidvertencla seria y  enérgica de 
^  democracias. Advertencia do­
blem ente necesaria para evitar «1 
crim en de la 'in vas ión , que es el 
peligro rea l de una g\^xa . y  para 
a le ja r  la  amenaza que se en d e -  
sra en sus palabras, amenaza fa l­
sa, sin  fundajnento — fantoche 
solo, que se exhibe com o elem en­
to  terrorSflco. más teatra l que 
electivo— , porque n i la  Aíem ania 
h itlexiana n i la  l la l ia  fascista, 
pueden hoy arriesgarse, y  no ye 
arriesgarán, a desencadenar una 
guerra europea.

Sus amenazas son chantaje 
hoy, pero serán realidad induda­
ble mañana, si se les perm ite 
tom ar posiciones en España.

£1 ®eber del proletariado in ter­
nacional.

■Por eso, porque m añana pueden 
sel' realidad las amenazas, la  c ia ­
se obrera internacional, la op i­
n ión publica progresiva, los am i­
gos de la  paz, tienen e l tteber de 
oponerse, por todos los medios, a 
los planes de H itler y  MuisoUnl. 
£>idiendo a las democracias que 
les digan clara, cat^pórlea. n eta ­
mente:

«iOesíid de in terven ir en  Espa­
ña! ¡Cesad en esa guerra de ban­
didaje contara la República espa­
ñ o la !»

¿'Por qué no se ha hecho esto 
hasta ahora? Porque la  opinión 
püblíca d^ Iw  países dem ocráti­
cos, por no haber actuado al iraí- 
sono, no han planteado la  cues-

tiíxn  ú e  u oa  m anera, suficiente- 
roente e n é rg k »  ante '«ns gobier­
nos respectivos.

P o r  eso ée ^ e c is a  te ia  .acción 
rComiSn d e ' toosi la  cíase carera, 
'E sto  es e l d e t » r  d ^  p^ letariado . 
'U n a  acción común, que ha de In- 
m ñ r dadsií^ixrente en toda la 
opin ión pillidica mundial. Iios go­
biernos Uio podrán Ignorar este 
hecho y  se verán obligados a  a c ­
tuar fren te a la A lem ania h itle ­
riana y  a la  Ita lia  fascista, con­
form e lo  desea la  democracia.

En la  conferencia celebrada el 
21 de Junio en  Annemasse, por 
las intem&cioQales obreras socia­
lista  y  comunista, se d ló un gran 
paso en este sentido. Se acordó 
que Ix-; In tem aciona iM  exijan  la 
retirada de l^p añ a  las tropas 
fascistas intervencionistas, que se 
aplique a  los agresores e l Pacto 
de la  Sociedad de Naciones y  que 
se h a «a  va ler el derecho in ter­
nacional con respecto al Qobier- 
zKi legitim o de Espeña.

Todas las organizaciones obre­
ras actuarán u n ites en cuantas 
partes sea posible para estos efec­
tos.

'3e acordó también, que las &}- 
ternaoíonalefi se reúnan de nuevo 
para exam inar los medios prácti­
cos de, ayuda al pueblo español.

Ten iendo en '^ e n ta  la  situa­
ción de España y apoyándose en 
e l acuerdo de Annemasse, ^  se­
cretario general de la  In tem acíO ' 
nal Comunista, cam arada Dlm l- 
trof. ha propuesto que socialistas 
y  comunlfrtae pidan a los goblei^ 
nos de sus respectivos países que 
se aceptan, las tres reiv ind ica­
ciones armnciadas; bus la^ dos 
Internacionales se d irijan  a la 
Sociedad de Naciones, ihvitándola 
a que aplique e l ^ c t o .  y qaie se 
m ovilicen por dichas IntemaciO(- 
nales todas las organizao^nes y 
la opinión mundial.

Las medidas cqncretas que Di- 
.nltruí r«!Comiend¿ que so discu­
tan  en común por las dos In ter­
nacionales, tienden a la  rea liza­
ción practica de las medidas que 
t i proletariado cree isiprescindi- 
bles contra ©1 fascismo.

En Annematse no se consiguió 
todo lo oue era necesario. Sin 
embargo, h ay  que reconocer qu« 
se ha dado un paso importante, 
que ha inquietado a  los enemigos.

¡ Por eso, es deber del iwoletaria- 
d- hacer todos los esfuerzos para 
úue la  .obra s > proalga y  se pro- 

: fundioe. Porque de eeta manera,
‘ únicamente, se hará f r a t a s a  «
; los organizadores de la  guerra 
j fascista.

El presente nám aro ha sido visado jior la censura

Prestigiosas personalidades suecas piden 
a su Gobierno que colabore en una política 
eficaz de respeto para los derechos del 

Gobierno español
Unas cuantas personalidades 

destacadas de  los medios cultu­
rales suecos, han  entregado al 
Gobierno de su pal* un escrito 
en e l cual se condena la  política 
de N o In tervención  de la * gran- 
de« potencias en  la  cuestión es­
pañola. Se ^op on en  también en 
dicho escrito, que Suecia contri 
buya, en la medida de sus fuer­
zas, a  un cambio de política res­
pecto a  España. E l documento, 
dice asi:

«H ace un año que dura la  gue­
rra  española y  cada vez adquiere 
form as m és teriblss. Sobre c lo- 
dades sin fortlflcar. como Guer- 
riica y  Durango, se ha  lanzado 
una lluvia  de bombas, siendo re­
ducidas a escombros, m ientras 
ia  población' e ra  aiUquilada por 
la.« escuadrillas de aviación  ale­
manas e  Italdanas. E l nseialnato 
en masa de niños y mujeres. 
lUAta ahora sin igual ^  la  his­
to ria  modeima de Europa, conti­
nuó en  Bilbao, donde los ciudada­
nos fugitivos eran aniquilados 
si«tem átioam ente desde .e l aire. 
I^a guerra totálTtaria. es y a  una 
reaodad. Oontra um p u e l^  que 
lucha por su libertad, lansa el 
fascismo toda la  maquinaria mor- 
t iíe ra  de guerra moderna.

Ccea la  M4>dranze d«> lo g ru

una disminución de la  teiK ión  en 
Europa, Francia e  Ing la terra  tu­
vieron la  in iciativa de un acuer­
do. en. el cual se com prom etieron 
solenHiemente, hasta las poten­
cias fascistas, a  no mezclarse «n i 
d irecta n i indirectam ente» en las 
cuestiones de índole in::,erna de 
España. Con esto se fo r jó  un oac- 
to que p rivó  a l Gobierno español 
d t la tjs^blliaad de jd iu ir ir  a r ­
mas y m aterial de guerra para 
su defensa contra los rebeldes. 
Más tarde ¿e amplió l i  política 
d f  control, en el cual fueron de­
signadas también para ejercer ^  
control las dos ootenclas fascis­
tas. Esta política de No In te r­
vención, ha conducido a un blo­
queo ccmtra el Gobierno español. 
En cambio., desde que empezó la 
guerra, ha continuado, con ritmo 
acelerado, la entrada en el lado 
rebelde de armas y  tropas de 
A lem ania e  Ita'Ua. l á  ejé ic ítu  re ­
belde de los ccanlenzoE de la gue­
rra, se ha  convertido de esta suer­
te  en un ejército de ocupación 
d>- invasores exlranjerce. Este es­
tado de cQsaa ha  sido conflztnEtdo 
por documentos oficiales. Según 
testigos fidedignos, los barcos de 
control alemanes e italiano*, han 
colaborado, además, con los re­
beldes, La  dWiclB K o

ha favorecido la  táctica  fa laz de 
iQs fascistas, que consiste hacer 
la  guerra^ con ia  m áscaía de la 
paz. En cambio, esta política ha 
fracasado com pletam ente como 
m edio de paciftcación y  de pro­
tección de la  Integridad de Es­
paña. Recordamos que las gran­
des Qi^anlzaciones del mundo 
obrero oc<^enta l, han condena­
do esta  fa lta  po lítica  de No In ­
tervención, H a sido señalada co­
m o una hipocresía, con cuyo cari* 
continúa más brutal que nun­
ca la  guerra de intervención.

¿Será destrozada la diemoora- 
ci£ española por e l fascismo, 
m ientras las demás democracias 
del mundo callan y  asienten?

T ras  e l obscuro Juego de la  tra­
gedia española, está la  lucha de 
las grandes potencias por la su­
prem acía en e l mundo. El pueblo 
español sangra, victim a de la Ju­
cha iw r e l Poder de los estado* 
limperialistas. En este áBeg<o no 
t i « i e  nada que hacer nuestro 
país. E l que Suecia, y  no el resto 
de l Norte, haya participado ac­
tivam ente en la  política del Co­
m ité. se debe a que Alemania 
puso por condición que los esta­
dos productores de armas «e  adhi­
rieran  al acuerd.o. Pero nosotros, 
no nos queremos hacer cómplices 
dsl aseainato político de la  Repú­
blica  española que esta poirtica im -' 
plica.

• Tam poco detiemos apoyar una po 
litica  de grajides potencias, cu­
yas consecuencias sc«. una ame- 
nasa para todos los estados de­
mócratas libres.

Los que suscriben, consideran 
por 1q tanto como un debei el 
ex ig ir  que nuestro pais contribu- 
TA, ' « . i a  iae4< ia  de sus fttaasas, a

^  E L  P E N S A W S i E N T O  E N  A R M A S

l A  G U E R R A  Y  L A  E S C U E L A
. M iarse por donde se m ire, es loable la obra de la  BeptlbUca

punto a enseñanza, y  singularmente, la  de l actual m inistro 
'(te Instrocción  pi^jUca. Jesús Hernández. C r«a r n u e v u  eeeuelas 
en todas partes, dotarlas, no rolam ente de material, sino de un 
e ^ ír - ‘.u c - jc a d o r  y  paMlótíco, abrir la enseñ«i5sa' superior a  l is  
chwes obieras y fom entar ia cultura en toda.s sus m w H estac lo - 
nes. pruebas son de que solamente un Gobierno del Pueblo, por 
e l Puablo. puede e lerar a  ^ a ñ a  a l n ivel de  k e  mAs cM li2&. 
dofl d e l mundo.

N o fa lta ré  quien diga, qae lo  que actualmente interesa no 
es la  enseñanza, sino ganar 1* guerra! Error lamentable. Las 
bataUas las ganan los soldados y  los ciudadanc» heroicos; pero 
las guerras, las ganan la  cultura. Se atrtbuye a l  mariscal 
Mahon, al finaü de la  guerra de l 1870,. esta frasea <Ncs han 
cido los msastroe de eae«eJa.> Y  así era, la  verdad. La  Francia 
atíUtaffista de KiasxJleón ^  Pectiiefio, hab la  descuidwk» é í lo rm a i 
ciudadanos «u ltoe. y  la  culbsra lo  es tqdo; va lor y  riqueza, téc­
nica m ilita r y  olvil y, a l m ism o tiempo. conciencia ciara 
del deber.

EJempios de esta afinnación  y  de la  traa*cend«nata de le  
instnicotón p ú b lk »  a la  política, se h a ji v isto y  se ven  todos 
los días. Los torcos venceiiores, se aspoderaron de los h ijos de k a  
cristiano» y  Ic^  instruyeron en sos dootrinas. Aquellos niñea 
fueron luego los feroces y  terribles genlearos, ezterm lnadores de 
los de sa raza. H a poco, cuando los Estados Unldoe con^íren- 
dleron la  necesidad de conceder la  autonom ía a  PUiptoae. hít- 
blbnente d irig ida por Q ueirá , dejaron  en poder de k e  Isleños 
todas las funciones poUticas y sdm in is tra tiv »}. menos una: la  

• Instriíoctón púbüoa. Sabían la  im portancia de educar a los niños 
a  su modo y  manera. E l rwultado, en pocos a f ^ ,  h a  sido que 
« i  castellaao #e va perdiendo en e l ArctoJpiéiago, siendo « ís t i -  
tuldo por el- inglés, y  son muchos los intereses creados por esta 
oaltura parejos a  loe de la  República norteamericana.

S i las escuelas españolas, envea <te cárceles, intsrnadoe 5ie- 
diondog y  ceñ iros de propaganda dé fanatism o, hubieran sido, 
como ahora. I t e r e s  atractíros y  alegres y  CTeadores de entu­
siasmos sublimes, es seguro que no hubiera encontrado am biente 
en provincia algim a, e l alzam iento de le »  generales dsílealea 
y  que no se hubiera derrochado en  loe prim eros meses de la 
contienda, el heroísmo estérilmente,

Pero  es meneste- que la  « c u e la  sea lo  que drtie sea-. Ss 
preciso; no que se paresca a la madre, cqm o quería Pestslozzi, 
a l menos ^  tan to  que la  m adre no se parezca mucho a  la  
escuela, pero que se asemeje a  la  madre patria, mod€a<j* de p ro ­
genituras fecundas. T ien e  ^ e  ser, azUes que lugar en  enseñanza 
memorlsta, centxo creador de personalidades coascienCes y  re ­
flexivas, del m ismo modo que los reform atorios deben parecerse,
no a  los antiguos, m  siquiera, loe inspirados en las doctrinas de
Salinas, sino a l admirable de «KoMStra iN a ta ^ ^ ».

E l n iño en  la  escuela moderna gusta de trabajar, porque lo 
haee jugando, y  e l Juego, es decif, €i interés es- el m ás poderoso 
resorte de la educación de la  ín lancla. L o  han demostrado, 
todos los grandes pedagogo», com o Claparede Kohler, Bald-nán
SuUy. Kulpe Oaup y Spragner, y  la  evoliK Íón exacta de su
trabajo, es idéntica a la  de las sociedades en  la  Historia. Bn 
unas confeiencias memorables d a ^ s  en la  Universidad de Co­
lombia, hizo noftar e l más perspicaz observador de la  pstcotogia. 
In fantil. Dewey, que éste es un hecho oiarto. Los prim eros d ibs- 
jos de los- niñoe, se paxecen a  los hallados en  las cuevas pre­
históricas. y  sue in iciales labores, a U e  de los prim eros te|e> 
dores, tallistas artifloes de todas clases. Y  os icenester que, 
como en ci-ertas enfermedades comunes de evolución cerrada, no 
debs inteiTumplrse su proceso; no se a ltere Imprudentemente el 
de la  Instrución del in fante. hacléník>le notar, eso si, que im ita 
a la Humanidad y  que tiene que traba jar para ella.

En los .pueblos retrógrados h ay  otro p ro b lm a  terrible, que 
puede anular la  labor drt m aestro: e l funesto dlvorclp entre la 
escuela y  el hogar. Bn é l hogar tradicional, sobre todo en las 
clases llamadas mediae. se inspira a  los rdfios un sectarismo 
ciego. Claro, que no im porta que los n iñ c » profesen I?, fe  que a 
los padres parez<a m ejor; pero si que no sea impuesta y  que no 
s ^  inspiren a l h ijo  los odios séctaritw de los ^ g e n d r^ o r s s .  M  
hogax partid ista y  cerril, « íem lg c . no pocas veces de la  cultura,

. es uno de los más form idaMes obstáculos a  la  tarea edw adora  
escolar,

Y  todavía auiele ser peor la  situación del n iño  en las vlTierf- 
das de los trabajadores. E l h o g ^  no existe, por la  necesidad 
de traba jar los padres fuera de él, y, cuando existe, e l niño je  
siente abatido por e l espectáculc de la  m iseria y  acaba por I f  
a  ju ga r a la  calle; pero, la  calle, es fanesta para loe ni&oe; lo 
demuestran los grandes pedagogos, como Pu ffer, Rus y  Horz, y  
tam bién las estadísticas de Bernardo de Quiróe y U an a  A «u ila - 
neido, en su libro <La m a la  vida en  M adrid », calcado «n  «€<a 
^nala vida en París», y  es acertado aiñbc» en  esta iw ligrosa y 
funesta acción de la  calie en loe ceretooe en  fonnaclóa, qus 
lleva  a  los pequeños a  la  vagabundez, la  ra tería  y  la  jweeo» 
in iciación sexual. Por todo ello, la  labor de la  RepúbUoe n o  delK  
lim itarse a. crear escuelas, sino también a ptrocurar que los n iño* 
estén lo  menos posible en la  calle y  en  sus hogares, c<«do se 
hace eü  Rusia.

P a ra  conseguirlo, sin que le  escu«la se trueque e«i ]»l8 ión . 
hace fa lta  qrte la  ac<»npafiíen jardines y  ^ tio s  donde Iqs -m iw  
,puedan jugar con la inspección de sus profesores. Hacen fak a  
sitios de eaparcimlento, como los «O h ildr^  C arden », ingleses y 
amerioanos. y  stai su sentido correcclonad, como la  «K loderw et- 
ten», holandesa.

H ay que atender, an te todo, a  la  guerra; pero hay que 
saber, aunque se gane, que si no se prepara a  la  Juventud p w a  la  
libre y  austera ciudadtmla, se p n d e rá  más tarde. Y  aún, a h o n  ■ 
mismo, es preciso absolutamente, que no se form en nosvos fa ­
náticos y  que una In fancia ardorosa, entusiasta. enamorada 
prematura p e í »  ú t llm ^ te , de ios ideales de justicia y  de liber­
tad, nos srflale e l cam ino del porvenir.

AN TO N IO  ZOZAYA.

Presidencia de 
las Cortes

Visitas.

Ayer mañana estuvo en au des­
pacho oficial ^  presidente de las 
Cortes, don  D iego M aitínea Barrio, 
despachando algomos asuntos de 
trámite.

Recibió varias visitas, entre ellas 
la del mlnistr'ü de CMjras públicas, 
señor Q in er de los Rá<» y  e l emba­
jador en 'Washington, don Fernan­
do d<* los Rlofl-

una modtólcaoión de la- política 
respecto a  Estaña, A l d ^  este 
paso, que oorre^wnderia a  nues­
tras m ejores im dlckm es conio Es­
tado democrático o  Ubre, defen­
deríamos también e l derecho in ­
ternacional contra la  política de 
falsedades y  violencia de l fasois- 
IQO.»

Dirección general de 
Seguridad

Una im portante cantidad, para la
Oaja de KeparaoioneH.

Ayer m anifestaron a  lo6 perio­
distas que hacen Iníormacióm en 
este centro, que la  dlreoolón gene­
ral de SegurMad había hecho en ­
trega a la  C a ja  de Reparaciones, 
de  256,468.05 pesetaé en metálico, 
y 31,172 en alhajas, producto de 
registros y  detendones practicadas 
estos dias por fuereas u las órde­
nes del director general de Secu- 
iSdad.

El propio «afior O rtega nos m a­
nifestó «3jie no habían term inado 
todavia n i term inaráj! estes ac ti-  
v id a d « .  hasta d e ja r limpia pot 
com pleto la  retaguardia de ele­
mentos incoiitni^ados y desafecto^ 
a¿

Ayuntamiento de Madrid
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Consefo Municipal
En la sesión de ayer el Consejo se 
pronuncia por la municipalización de 
!a vivienda.-Próxima reunión de con­

sejos municipales
A  la  hora de costumbre com eji- 

sd t«xde la  sesión ordinaria 
del Conjp6}o municipal, con la  a¿s- 
w ncia  de los consejeros represen* 
t&uies dd orgaiUiMMAme» lülltlcaA 
y ba jo  la presidencia d*
Dom ingo Torrea,

S in  discusión s e  aprobó la 
«a s i totalidad de loe dicté-menas 
del orden d « l  día. pasando a co­
misión. a  petición del s»fioT SelT i 
tuio de la  comisión de Bomberca 
sobre a>lqulsic4ón de m ateria l J 
accesorios y  otro de oomlalón 
de Personal, r e íen n te  a  nna jub i­
lación.

Tam bién  se aprueban los d lc t^  
Bienes del d c^ a cb o  extraordina- 
no , plautoándoBc diseuslto sobre 
•1 de R es iden c ia  dando cuenta 
de «u  disposición convocando para 
«1 36 de los corrleateá a  una re­
unión de los consejoe municipa­
les d e  m á : de 6.Q00 liab itan t«s  de 
lae proTioclas de Albacete, A li­
cante, OasteÜón, M urcia y  Valen­
cia por medio de representación 7 
pTcrponiendo la  designación por e] 
Consejo de Valencia de su repre­
sentación in tegrada por un repre­
sentante de oada una de ias mU 
noriaa que io forman.

B1 consejero señor Araoil, pida 
al A lcaide las rasones d «  la  citada 
oonvocatoría, aocedlendo a  elle e) 
.^ a ld e .  que bace leer «1 dictamen 
p or ea oue se establece la  necesld id  
de Ja convocatoria para tratar, en­
tre  otros puntos importantAs. la  
m unicipalización de la  vivienda.

Lei<k) e l dictamen. Dom ingo T o ­
rres da  loe suitecédentes de la 
cuestión y  de cómo se planteó en 
«1 anterior Gobierno, ocai la  in ­
tervención de l actual subsecreta­
r io  de Justicia, «tn  que se conozca 
la  suerte que ha corrido e l pro­
yecto que se estudiara y  presen­
tara  « n  aqueQa fe«ha.

Aáu<le a  la  necesidad urgente de 
que quede resuelto eate im portan­
te problema e Inalste en. loa tér­
m inos del dictam en pr<!sentado.

ntfestado per gítache* H erntodes. ¡
y finalm ente se aprueba e l d icta­
men, quedando libres lae minorías 
para la  designación de lo s  repre­
sentantes que han  de aeodir a  la 
reun ito  ^ v i a  para p u n tu a llz «  
tos puntos del orden del d ía de '.a 
reunión.

Y  tras una breve intervención 
del consejero SUrlo, de C. N . T.. 
p70p0ni«n^, como se acuerda, que 
todos kts empleados Que estén In ­
cluidos en el dictam en de la  co­
misión revlscra y  de reajuste da 
empleados, quienes dejaron de tra ­
bajar no cobren sus haberes m is 
que hasta aquel momento, se le ­
vanta la  sesióa.

El rasgo generoso 
uii chófer espaiig! 

que reside en Íq 
A rgentina

C o lm o s  de im periódico de 
Buenos Aires, ¡a  siguiente In for­
mación, que revela el espíritu I » -  
trlótlco de los españoles a lli re-

Síguen los decomisos y  las 

muífas
El presidente de Mercados giró 

ayer ivisita de inspección a l Mer-' 
cado d «l Grao ordenando e l deco­
miso de una ba lan ía  desnivelBda 
y  varias pesas de diferentes ta­
maños cortas de peso. Asimismo 
y  en e l Mercadjí de Mosén 8orell, 
e j camarada Ciudad m odificó, re­
bajándolo a la m itad, el precio a 
que se cotlsabHn las patatas eu 
ciertos puestos de  venta, por ra ­
zón de que dicho articulo no se 
expendía en las debidas condicio­
ne* de presentación y  calidad, to­
da vez qu? 66 trataba de patatas 
partidas y  carcomidas en *u  m a­
yoría..

Valencia 7 de  JuUo de 19S7.

Pérdida
La presidencia del Consejo Mu­

nicipal hace público que ha a u lli­
do extravio un carnet o  block de 
notas de la  dependencia de Peso 
pilbllco Instalada en los almace­
nes municipales, sitos junto a  las 
Tcrr«5  de Cuarte, y  como dicho 
cuaderno no puede Intereaar sino 
al Municipio, se agradecerla a la 
persona que pudiera haberlo en-

El señor S to ch e*  HernAndes m a- t contrado, lo  presente en la  *«c re -
ta ila  particular de e íta  jir-eeiden- 
cia o  Indique en dónde puede ser 
reccgWo.

Ministerio de Agricultura

ordenación de 
cultivos

La Sección Central de SenuUas de 
Slemtffa. dispone de soja, sin seleo- 
donar, para el consinao.

A quien le interese e*ta legumino- 
u  de gran valor nutritivo, puede dl- 
r ^ r  sus pedidos a dicho organismo 
en sus oflcinas, cUc de Martín Qra- 
jales, número 3, Oabaflal.

n iü c«ta  que aunque por prúiclplo 
ideológico su m inoría es contraria 
a la  municipalización, por estimar 
m ás e t ll la  nacionalización, no 
tiene Inconveniente en aceptar se 
solicite la  prim era de l Oobierno 
salvando »u  voto con esta d «cla- • 
xaclón. j

E l consejero señor Lluenna. p o r .  e t n # ¡ A M n l  # Ía
Izquierda Republicana, habla con- V O m l S i O n  i l U i l O n a i  Q S  
BldtirandQ que la  reunión convo- 
oad£i puede resultar de una ütlU- 
dad indiscutible e o  mucho^ as­
pectos, señalando que xmo de loe 
puntos que tam bién se debieran 
tra ta r es e l del abastecim iento de 
las ciudades y  la  regulaxUón de i 
pi'cclos de k »  productos en  acción ! 
conjunta de todos Los municipios 
im portantes de la  Dspaña leal.

ñ d e  que con  anteirlorldad a la 
»u n ló n  se reim a e l Municipio y 
acuerde las (Ttteetdones de qu» se 
b a  de tzatar. |

sn Alcalde dioe que estA en un 
momemto ds tEUit«o. por lo  qu* no 
estim a oportuno se p lantee el 
(unmto a fondo, y  vuelve a  insist-ir 
e r  a.cesldad del nombram ien­
to de repreaentantee del Consejo.

Habla por Esquerra Valenciana 
eJ consejero Qurrea. quien expone 
que « i  se hubiera pedido que el 
d ictam en quedara pera un mayor 
conocim iento sobre la mesa le hu- 
btera parecido oportuno, pero que 
bablezido extertorlaado sus jun tos 
úc vista otras minorías, órela 'In- 

í l ja j  la  posición, de Ja 
■«ya. com pletam ente inclinada a 
la  rntaalclpalisaclón de que se tra- 

por estim ar que com o Valencia 
creó la  r lq u «a ,  a  Valencia oorra»- 
poB4e e l beaeflaio de la  m lsna.

Añade que considera de urgen- 
d e  la  reunión para constatar la 
opinión de todo e l Levante español 
7  sl^igutermente d ^  País Valen­
ciano, y  ver a l mismo tiem po si 
tíc esa reunlAn puede salir la 
im lón tota l de todas los consejos 
munlcSstales para e l logro  de sus 
asplracitínes.

B  ©onsejaro i « r  la  C. N. T „  Sal- 
vi, W tien d e  de una a lta  «a iv e -  
n lencla la  reunión, expresándose 
■obre la  m uniclm llsaclón  de la 
vivienda en e l sentido de que la 
C, N- T . es partidaria de ella, ex­
plicando sus razones. Añade que 
6U representación aboga p or la  l i ­
bertad de in ic ia tiva  y  hiego es ra ­
biosamente Intsm acionalista.

E l consejero Angeles, por Unión 
Republicana Nacional, afirm a la  
p o s lt^ n  de la  m inoría en el sen­
tido de que Ja vivienda debe ser 
munlcipallzada. 2ki e l m ismo sen­
tido  se expresa Bodriguea Torta- 
jada  por e l P a r t it  Vatencóanista, 
se l como FenoUa^ por la  m inoría 
sindicalista, Cata lá  por F. A, I ,  
eoUdaflEándose Sales con  lo ma-

IMotas militares
— ♦ÍK *—

SS BRIGADA SíIXTA

To4o6 los compañeros pertenecien­
tes a la 83 Branda Mix^a, tanto Ic-s 
heridos como loe íamUlUi'S de los 
muertos, pasarán a  recoger sus ha­
beres del mes d « Junio las afici- 
luu, Nicolás Salmerón, ntimero 2. 
ouarta, derec^.—SI p^wdor habU.’-  
taio, A o (« l  Góo^x La^uen t.

«C on  asistencia del embajador 
y  cónsul de España, señores J i­
ménez de Asila y Blasco Garzón, 
y  sus respectivas esposas, realizó 
« n  ^  salón el Centra Republi­
cano ESspañol, un té, la  comisión 
fenteiüna. otrganlaadora del fes­
tiva l pro huérfanos de España, 
con propósito de a llegar fundos 
para e l mlsmp.

El éxito alcanzado por este te 
colm a con creces todo lo  que se 
puede desear. La  colaboración es- 
pon ttoea  de todos los slm patl- 
gpnteB de la  causa justa y  leal de 
España rebosó, al tratarse de un 
fin  tan  emotivo, como es el de 
socorrer a tan  Inocentes niñcS; 
que sufren las consecuencias da 
ia  terrible guerra.

A  más de las gentiles donacio­
nes de comexcíQ, leciieros (sec­
ción vasca), concurso gratu ito de 
servicio de la  Federación de mo­
zos 7  donantes particulares, es 
digna de observar tm a em ocio­
nante y  casi desapercibida dona­
ción -—valiosa por lo noble y  sin­
cera— : la  de un anónimo chófer. 
8 quien se utilizara para retirar 
de vsrias partes las mercaderías 
donadas.

A l llegar fren te  a  la sede de 
Amigos de la  República Española, 
levantó la bandera de su taxi, di­
ciendo: <Que no se le  debía na­
da». y púsose a  llo rar como un 
nlño.>

Celebración de la 
I !  Conferencia ^acio- 

de ios Amigos de 
la Unión Sovíétkoi
Hoy sábado, a las d i «  de lu ma- 

fiaua. inlciai-4 sus -.rabajos, cu el sa­
lón de acK » del Sladi:ato Méüico 
(caUe del Mar, 83). la l i  Coníerenda 
Nacional de les A. U. 8. 

y.k han llegado roproseni^utes de 
t o ^ s  las provincias del territorio 

leal.
Esto, reunión tendrá una gran im­

portancia, porque será prueba de la 
fortaleza de esta Asociacl^i, de los 
unánime* sentimientos de amistad de 
nuestro pueblo batía 1a U, R. S. 8. 
y parque se acordará uoa campaña 
por todas las provincias de difusión I 
de la magnifica construccióa sovié- ¡ 
tica. i

Los temas que serán disrutidos tie- I 
nen el mayor interés. Figura, entre j 
ellos, la conmemoración dv'l X X  anu- | 
versarlo de la U. R. S. t í , las ncrmas \ 
futuras para la designación de las d e - '] 
legaciones obreras, la aprobación del i 
nuevo Estatuto de los A. U. S. y ê  ¡ 
nombramiento del Comité nacional [ 

Se celebrará, como ya anuncia- | 
mos, una Exposición íot<^iSflci con i 
loe aspectos más Interesantes del pro : 
greso de la U. R. S. -3., en todos los 
órdenec de su vida. B1 acto Inaugural 
tendrá lugar mañana domingo, a los 
slste de la tarde. Hablarán repr(;en- 
taclones del Gobierno y  de los dis­
tintos partidos.

r.<a Exposición está instalada en los 
kictles de Cultura Popular (Pss, 33), 
y las horas de visita para el publico 
serán de once a una y inedia de la 
tarde y de cinco a ocho de ’a  noche.
(■IWWHIÉ II W1«- ' li I'«iWM—

ZARZ.'l XODURADA DR. GREl.'8 
Sxcelen ;« depurativo de la sangre. 
Farmacia plaza Santa C<itaUna, i.

B n fa m o s  M

E S T Ó M A G O
desfHris de muohoa años 
de sufrímfentos ae han c tf 
K do en poco t/ o n ^  coa 

t í  ñimo99

Bhcfr Eotomaomi

\SASEüEGñRLÚB\
tSTOMALDQ

Ensáfose un tn soo y  m  
potará pm nto que ef «n* 
krm o oame más, d igh n  
m ejor y so nutre, ourándcf 
se do seguir coa aa uso.

: Pthtífé/m fifm*3ít4 M  ew>A

Palacio  del Mueble
-  E N T R A D A  L I B R E  -

Dormitorios, comedores y muebles ele todas 
clases y estilos, con grandes rebajas de precios

C A S A  C A Ñ I Z A R E S
Cdrrcicria, 41 -5- felélono 12.235

(£ sta ^asa ns tiena sufiursalas)

Eseyela úi eti ísri
Bcscflanifis áe cbdfer, 

o ic o f ,  c a r a t o  d t  to d ^ i 

c it t g o r t s s ,  trá i9 l(«s . A g t o c l t  

Vtltnda. K e .ia U a  pji 
cioaes, precio» mar 
901. C(«cBi, 3B, 0SI12.

Toda ia correspon­
dencia a 

EL  PU EBLO
debe dirigirse ai 

Ajwrtado de 
Correos núm. 338

E s p e c t á c u l o s  P ü b l i e o e  

U . G . T . - C N . T .

pBMV-

C A R T E L E R A

SSCCKM4 TEATROS

TE ATR O  PIUNCrPAI^— Compañis 
dramática y grandea espectácu­
los. Eespcnsable artístico; Enri­
que Bambal. l<y30 noche ia  co­
m edia cumbre ds Pérez 0-aldái 
«C elia  de k »  inüernos>, fastuo­
sa presentación, grandioso "éxito 
de R am bal

lííA T B B .—Com paaía de
"remedia: Responsable. Vicente
Maurl. í ’30 tarde «L is  poiwecl- 
tas mujeres>, lO’SO noche ipros- 
tltucíón>, éxito grandioso.

■raiATRO RUZAFA.—«'30 tarde y 
10'30 noche «Las pavas», la  revis­
ta éxito  de la  temporada. Estu­
penda presentación.

TEATRO  ESLAVA.—Compañía de 
comedla. ResponsaJ)le: P a «o  Ple- 
rrA. 6’30 tarde y  HJ’30 noche 
<Lo¿ h ijos de la  soehe>, gran­
dioso éxHo cómico.

TEATRO  ALKAZAB .—Com pañía de 
comedia. Responsable: Manolita 
Rulz. 6’30 tarde y  lO ’SO noche 
«M alvaloca», de los hermanos 
Qudntero (obra laureada p w  la 
Academ ia Española).
Butaca l ’£0.

TE A TR O  LIBERTAD.— Compafiáa 
de zarzuela y  revistas. Respon­
sable: Leopoldo Gtl. 10*30 noche 
«B1 pañao de rosas», por lK>la 
Segura, Nieves Alba^ Abelaráo 
Merlp, Gonzalo Am blt y  coro ge­
neral. «L a  eam e flaca>, por N ie­
ves Alba. Conchita Oonzáleí, 
G onta lo Am blt y  coro general.

SECCION C IN IS
Continua de 4'30 tarde a  IZ  noche

EXALTO.—^Edmjfiido I/'we y  V irg i­
n ia Bruce en la  producción M e­
tro «O jos Que matan>. hablada 
en español.

CAPITO L.— A  las sel* tarde y  9'SO 
noche CJne y  fln  de ílesta por 
Estrellita Castro, Doclta y  Va- 
Isro, -Angelita Campos y  Antonio 
Vives, proyectándose antes el 
grandiosa fllm  «L a  scm bra de la 
duda>.

O LYM PL l.—M im a  Y c y  y  Spencer 
Tracy en la  gran iuporproduc- 
clón «Jaque al rey», hablada en 
español.

LIR ICO .— Segunda semana del ex ­
traordinario éxito «Joaquín. Mu- 
riieta>. por W arner Baxter, ha­
blada en español.

TYR IS .—Gran reposición de «B ln - 
conclto m adrileño» grandiosa 
producción nacional. Com pletaa 
do program a «U na vez en 1* v i­
da* y  un bonito dibujo.

METROPOL.— Fw m ldable prosTa- 
m a : «U na tard? de llu v ia » y «La  
reina Cristina de Suecia», por 
G reta  Garbo y  Jhon Gllbert, en 
español.

ORAN V IA .—cLas majios de Orlae» 
por Pcter Lorre y  «Adán aín Eva» 
en español, por M Irna L oy  y Ro- 
bert Montsomery.

G R A N  TEATRO.— «Ln í caballeros 
naSen» y  el grandioso ñ lm  R a­
dio «Canción dé Am or», por L ily  
Pons, en español.

SUIZO.— «En alas de la m uerte» y 
la  gran  producción M etro  «Anna 
K aren ina» en español, por G re­
ta Garbo y  í^ederich  March.

AVENIDAj— Ê1 fllm  soviético «B a ­
jo  el terror de la  O ek iana»» y  la 
superproducción nacional «iC cn - 
tlnela a lerta l». por Angelillo.

GOYA.— «La  sombra del ham pa» 
y «U na chica de provincias», por 
Janet Gaynor y Robert Taylor. 
en español.

PALACIO .— tLa iu g it lv a » y  «En­
tre  esposa y  secretarla», en  es­
pañol por C lark Gable, Jean A r- 
low y  M im a  Loy.

DORE,— «¡A tención  señoras!» y  la 
extracrdlanrla. película Univer­
sa-’  «M ares de Java», por C h ar­
les Blckford.

POPULAR.— «E l testamento del doc 
to r Babuse» y  «Dos fusileros sin 
bala», por Stan  Laurel y  OUver 
Hardy, en español.

GRAO
SENLLIURE  y M ARINA.— «Cam ino 

de Paría», por A l Jolson y  «Duro 
y  a  la  cabeza», en e&pañol por 
James Cagney.

ELDORADO.— «V ls je  íeUz» y  <Su 
prim era escapada», por J^ckie 
Cooper y  Joseph Calléis, en es­
pañol.

A liHAM BRA.— «Música sobre las 
olas» y la gran  producción na­
cional «Barrios bajos*, en  espa­
ñol.

SECCION DEPORTES
TR INQ U ETE  DE PELAYO.—H oy a 

las cuatro y  media, dos partidos. 
Prim er partido: Rodrigo y  T o ­
más de R ibaroja (poícs). contra 
Sánchez y  Pelró  I I  (azu les'. Se­
gundo partido: Pa tilla  y  García 
(ro jos), contra Fuentes y  Mica- 
let (azules).

AQ n  I f ¡  ConpaMa d? Zarin«i« Es^jioU 
 ̂ U f c ü  Eupoa »b lf: Pepta F cru íiile i 

Hoy, sábado 10 de Julio de 1937
A  la* 6‘30 lar’le:
LA  ALSACIANA, por Dortm, W le 

den. rem ández. AmorOs, Moreno. 
Baraja, Espl, • Caballerc, Dcanln- 
guez y coro genera!.

LOS GUAPOS, por Barbarroja, 
Malquez, Wieden, Baraja, Murillo, 
Moreno, Caballero. Bgea, López y 
demás partea.

A las i0‘30 noche:
LO S,G UAPO a, con • ! m ismo re­

parto d « la tarde.
L A  CORTE DE yA R A < »í, colosa- 

lislmo éxito d «  toda ia  comt>añla. 
Masntfloa presentación.

Butaca: Tres peselas

- i -

Venta en  ia r m a c ls »

Unión Republicana 
Nacional

Agrupodón de Madrid

Eleoolón del Comité E jecutivo M a-
nkipal.
8e comunica a  todos los añ ila­

dos de la  Agrupación de Madrid 
residentes en Valencia y  su pro­
vincia, com o asimismo a los Que 
se hallen circunstancialmente es  
Valencia que, según acuerdo del 
C. E. M. de fecha 24 de Junio pró­
xim o pasado, m añana domingo 
día 11 de Julio se celebrará una 
votación para la  elección del nue­
vo C, E. M. de M adrid en el do­
m icilio social de la  Agrupación de 
Valencia de U. R., Avenida Blasco 
Ibáñez, 12 (Edlñclo Barrachlna).

La  votación tendrá lugar de tres 
a ocho de la tarde, siendo presi­
dida la Mesa electoral por un 
miembro de la  Mesa de dlscxisión 
de la Agrupación de M adrid y  an 
miembro del C, B, M, de la  Agru­
pación de Valencia. ¡

Los correligionarios de M adrM  
que lo deseen y  siempre que estén 
en plenitud de derechos, podrán 
actuar en  la  votación como in te r­
ventores.

Dtada la  im portancia de esta 
elección, m ayor atln en los tras­
cendentales momentos por que 
atraviesa España, se recomienda 
a todos los añilados cumplan con 
6U deber contribuyendo a  elegir 
con su voto a los elementos recto­
res de nuestra Agrupación de M a­
drid,

Por el Comité E jecutivo M uni­
cipal de la Agrupación de Madrid 
de U, R ,: el presidente de la  Mesa 
de discusión. M. Torres Campaf.á; 
e l delegado en Valencia. Casim iio 
Sáncbes Canencla.

Agrupación Municipal de Valencia
La  Agrupación de Unión Repu­

blicana de Valencia. c «leb rará  una 
Asamblea extraordinaria, mañana 
domingo, día U , a  las nueve y  
m edia de la  misma, por prim era 
convocatoria y  a las diez por se­
gunda, en su local social, con su­
jeción  al siguiente

IXEL D IA
Prim ero,— Gestión del Comité.
Segundo.—ISecclón de nuevo Co­

m ité Ejecutivo Municipal.
Los delegados y  subdelegados 

que con a r r e z o  al articu lo 18 del 
reglamento, tienen derecho a  asis­
t ir  a  la  m i-ma, deben pasar por 
la  secretarla general' d e l Partido, 
antes del citado día 11 con e l fin  
de acreditar su derecho.

Valencia 7 de Julio 1«37.—d  se- 
cretario, R icardo Pardo.

Teatro Principal
II OOf ORESO !NTEeNAC!SN4L liE 
= =  E S C R IT O R E S  = =

f  H o m e n a j e  a l  p o e t a  G A R C I A  L O R C A

H o y  s á b a d o  1 0  de J u l i o  de 1 9 S 7  A  la s  6'33 ta r d e

S e g u n d a  re p re s e n ta c ió n  de

M A R I A N A  R I Í N J B O A
D i r e c c i ó n :  M a n u e l A lt o la g u ir r e  —  B u t a c a , 3 ‘ 5 0  p e s e t a s

sasem

D o m in g o  d ía  1 1 ,  a  ia s  c u a tr o  d e  \i t a r d e * 

In te r e s a n te  p a r t id o  C a m p e o n a to  A m a t e u rM l S l i l U i
Burjffisoi F. C. -  Vaiencía F. C.

A  las seis de la tarde:
Defini-tivo paríido de Campeonato 'C op a  España Libre»

f i c r o i i a  E  C . -  ? a l € i € í a  F .  € .
El despache de localidades, hoy de diez a una y de cua(ro a ocho, en et 

Tcstrfi Lineo. •.

FRONTON VALENCIANO
Hoy sábado, 10 de Julio de 1937 -------------

Rojos «"RTMBR PARTID O
Arrizabalasa - Galarraga

A  las 4‘15 iarde; 
Azules
Iraola * Antoaio

SBG-UNDO PAR TID O  
Unauae - Cbacartegui conirs Dcva - Goenasa

Quiniela: Marcuc - G írate -  Hdel - Rrdoza Menor- Urrutia 
TERCER PAR TID O  

Fidel ■ Marcue contM Urrutia - Trecet I

P A S T A  D I A S T A S A O v ^
A  lo PEPSINA — Especialidad peira niñas y  enfermos

L U I S  T U S E T  -  V A L E N C I A

Distrito de la Misericordia

Guillén de Castio, 87
Este Centro celebrará Junta ge­

neral ordinaria m aíiana domingo, 
a  ias diez de la  misma, pro  i«1- 
m era convocatoria, y  a  las once, 
por segunda, para tra ta r de los 
asuntos expuestos en tablilla.— L̂a 
directiva.

Sindicato de lo Indus­
tria Gráfico

C. N. T.

CONVOCATORIA

G U A R D A P O LV O S
Los BMtjarcs ¡  i  d «

Partidlo Sindicaiista
8e convoca a todos los afiliados a 

este Partido a una Asamblea genual 
que se celebrará mañana cUim’ugn, a 
las diea de la misma, y es la que se 
tratará el siguiente orden d¿l día:

Lectura deí acta anterior.
Nncbramlento de mesa de disou- 

sión.
Iniorme del Ccmite,
Dación de cuentas.
Nombramiento de carnos.
Asuntos generales.
Por la Importancia de &st« Asam> 

blea y los puntos a  tratar en la 
misma, acudiréis todos, como esp»- 
ramoe.

Para el acceso al local * « r i  india- 
pensabid la presentación del carnet.

Salud, com pañera* y compafie- 
roe;

Con m otivo de celebrarse e l p ró­
xim o día 15 y  auceaivos e l Congreso 
Regional de Sindicatos de Levante, 
se os convoca a  Aawnblea general 
extraordinaria, para hoy sábado, 
10. a  las cuatro de la  tarde en 
nuestro dom icilio social.

P o r e l orden del d ía aue h e de 
discrutlrse en  e l Congreso, podréis 
cercioraros de la  im portancia de 
este com ido, por lo  que esperamos 
que acudáis con puntualidad ha­
ciéndoos cargo de la  responsabi­
lidad que a  cada cual cumple en 
los históricos momentos que atra­
vesamos.

E l orden del día de la  Asamblea 
es e l siguiente:

Primero.— Nt>mbramiento de m e­
sa.

Segundo.—I^ tu r a ,  discusión y 
aprobación de l orden del d ía del 
Congreso Regional, y  nombram ien­
to de delegados a l mismo.

Tercero.— Inform es sobre e-1 Ins­
titu to  Escuela.

La  Adm inistrativa.

Exposición A  foffo 
Pelayo

En e l hotel Inglés ha  expuesto 
el pintor revolucionarlo Adolfo 
Pelayo, sus últimos dibujos, ya 
juagados coíi entusiasmo por el 
público valenciano.

La  originalidad de la  labor de 
Pelayo. ha encontrado en el nue­
vo  local, mejores auspicios a su 
labor, que hasta ahora no habla 
sido conocida en todos Bus de­
talles.

Numeroso público desfila por la 
Exposielón, qií«  admira los reclce

Deportes
f U T B O L

M E S T A I^  

Competición Copa España libre; 

G m O N A  F. O .-V ALE N C U  P. a

Mañana domingo en  e i campo 
de Mestalla tendrán lugar dos In­
teresantísimos partidos, contendida 
de prim eram ente e l Butjaaot P, O. 
contra e l Valencia P, C. en  cajn^ 
peonato amateur.

A  las seis contendetrán en parti^ 
do defin itivo dí* la Copa 
Libre e l Gerona F, C. contra e l Va­
lencia F. C.

Próxim o a  concluir este t<wneo 
que tan  Interesante se ha venido 
desarrollando, y  siendo este en­
cuentro decisivo para la  claslflca- 
clón del once valenclanista, no du­
damos que saldrá al terreno de jue­
go por la  victoria que le  perm iti­
rá  la  fecha siguiente enfrentarse 
en partido flna l con ei actual l í ­
der L eran te  P. C., y  deaqultarse 
de las '•l̂ ’ s derrotas sufridas a ma- 
iras de éste.

El díápacho de localidades se 
efectuará hoy de diez a 'u n a  y  de 
cuatro a ocho e n  el teatro Lülco.

VoíeiKia F. C.—Aviso

Se pone en conocim iento de los 
socios del Valencia P. C. que loa 
pases del corriente mes ee hallan  
a la disposición de los mlsmcs to­
dos los días de diez a  una y  de 
cuatro a  ocho de la  tarde en  ol 
dom icilio social, los cuales serán 
indispensables para presenciar el 
partido de mañana domfn«o.

H O V
S? pone a la  venta

ih é íd
Ilustrado 

4 0  C ^ :B (ÍxiiO S  e p m p l ^ i ) .

Ayuntamiento de Madrid
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guiendo su avance er¡ el Canfro

o .

tras tropas ocuparon ayer Quíjorna
LOS PARTES OFICIALES

Partes del mlnlsferfo 
de Defensa N a d c ^ a l

E JE R C IT O  D E  T IE R R A

porado »  nosotros nnmerotos sobM os 
S í las fverzaa que víeleactian la refe- 
rt'la posición.

Durante la jom ad» de b o j, no «e 
rrsistró en nuestras fuerzas al-
Cnna, ni entre las tripulaciones iii en 
los aparatos.

A V IA C IO N

PBOSIGUIENDO SU ARSOLLAUOR 
AVANCE, NL'BStttOS MOLDADOS 

OCUPAHON AVEK QUUOBNA

Parte de U  nna de :a tarde:
A  las once j  media de <a mañana, 

las tropas del quinto CueriM de EJAr- 
citt», después de un brUlante ataque, 
liad ocupado e] pueblo de Quíjorna, 
(ionde te bas apoderado de traa  c«u- 
Udod de material y ban hecho más 
de MO prisioneros.

P u to  de las once de I3  noche: 
C£N'XBO. — Destiucs de la ocupa­

ción de Quijoma, uue&tr:is luer/as 
progresando iKir eJ il^íuco 

dei'ectao, ocupando cuanta itusiciones 
les babiau oído scñalai'.as por el m-in- 
du para ia jomai^a de noy. Se ha 
combatido durante todo ei día ;}1 &>ui 
de Brúñete, siendo recUaza.Vis las 
fuerzas enemig;aó que Intentaron con­
traatacar y ocai;.»tüo9e nuevas post­

en las cuales se hacen fuertes 
tropas. La jnaiiiobm ptir el 

izquierdo, bii pcrmitU'u> di'ikf 
a  la fuarnicióii ejtemi£a en­
de defender el frenie en VI- 
de Pardillo.

Lü( prisioneros hechos esta niañ.'iua 
ai ser ocupada Quíjorna, han slúo 
trasladcdcs a Aladtid. Kn Tori«lodo-- 
nes bita alto la carav.-tisa p.ir î dar de 
comer a i*s prisioneros, que estaban 
hazobrientos. Entre ellos, lifuran al- 
íUMOfc moros, reolutuüos en U  zona 
del Protectorado íraucés de Mat-rue* 
eos f  msobachos pruc<^d«aCes de di- 
wrcMR regiones de España que, me­
diante levas, han sido incorporados a 
Iss tropas facciosas, a pu»ar de que 

no es adecuada tura el ser- 
militar.

SXJR.— £l enenjigo rcíiHzó hoy un 
ataque contra noestras pesi- 
de RetMuareJo, empleando en 

TBaccaardla fuerzas moras. El ata-iue 
ha sido totalmente r<?cli.izado.

ASAGON. — Continúa combatién­
dose en las posícionos recientemente 
eoDguUtadas por nosotros y que rn- 
vuehen Albarracín. Nuestra artillcria 
destruyó un conToy de camioiMs que 
conducía refuerzos.

NORTE. — El enemij^o ha bombar­
deado, desde tierra y m.ir, Castro t r -  
dlale&

En ¡s aona Norte i)e la provincia 
de BnTfo^, colhiditnte con la de San­
tander, se advierte gran niorimienta 
de fuerzas «nemif.^B, habiendo sido 
sustituidos los falangistas y raeros 
que había en Espinosa, S<‘nc(Uo y Vi- 
U »r«yo , por soldado* italianos, cuya 
olfm asciende a varios millares.

Ett Asturias, y fomo conscrueneia 
de la ocupación del puerto de S«niie- 
4o » * r  niwstras tropas, w  han íncor-

Besumen de servicios préstanos por 
la aviación en 1» jorn-ula de! dia 9 
de Julio:

ZONA DEL CENTKO 
A  las 11'25, tueron bembardeüdos 

el pueblo y las trinchuru de Sevi­
lla la Nnéva., MajadaJionda, Kemisa, 
Alrorcón y Leganés, donde alguuafi 
bombas cayeron dentro del cuürteL 

A  las l l ’SO, bombardeo de BoadUla 
del Blonte, Móstoles y ViUaviciosa de 
Odón. A l recesar una de las patru­
llas que realizaron «btc servioio, íué 

 ̂ por varios cat.is enemigos, 
nuestros aparatos r e ^ v tro n  in-

Aproximadamente a la misma hora,—a------------------------ ^  OVVVAWA4. UC CdV
se realizó un bombardeo Intens.-stao * Viétlcoí, (jue pronuncié
pov nueve aparatos wbre l is  reser­
vas enemigas conc3ntrodas en Naval- 
carnero. En este punto y en Toledo

£1 Congreso de escritores 
antifascistas

MAiDRID.— Sn. éT  Cúto Salasiazi” 
ca se celebró una sesión pública 
del I I  Consreso Intem acicm al de 
EftJrltores. La  banda de la  11 dl- 
Vifllón In te íp retó  varios himnos 
pi9letai)U)6.

■Presidió la  sesión la  «c r i to r a  
M aría Teresa León, auie-n pronun­
c ió  im  breve discurso píToponiendo 
i;y2e la  pii'esidencla de honor se le 
o íreclera a l glorioso general M ia­
ja, y  pregun íó: ¿Estáis conlormes? 
Todos Iqe asistentes contestaron 
con un s i clamorceo.

a  I I  Oongreso Internacional ds 
Escritoras —añadió—  tiene a  or­
gullo poder saludar a l pueblo 
órileílQ y  -los escritores (iue le  v i­
sitan  en  artículos de "^ri(Jdlcos, 
novelas, coníerencias, van a  agitar 
a i mundo deciéndole la  verdaa de 
J^adrld y  <iue M adrid ganará la  
guerra p a ia  todas las regiones de 
üispaña.

A  continuación in tervino e l ca­
m arada M lcbel Kaltsov, secreta- 
’lci de la  sección de escritores so-

un in te­
resante d isour«) en  el aue iiabló 
de la  misión aue tienen que cum­
p lir todos los escritores, be reUrlú-  I rúa Ot? iCilTiU

se hi*o contra nuestra avlonea faego después a  los aue, como Q ide ha
antiaéreo, sin resultado.

Cuarenta aparatos de caza que pro- 
l«(;ieron los servicios antertormente 
leseflados, al terminar esta proterción 
efectuaron un reeonoíhniento de la 
zona enemiga, y al <les«Bbrlr dos co­
lumnas de camiones, uua cutre Col- 
nienai de Arroyo y .\avaIagameUa y 
oti.» entre Cebreros y Fresnedlltv, las 
ametrallaron, haciendo minutos des* 
puéfc lo mismo con uiia batería anti­
aérea emplazada en Navalc4rn»ro, 
con lan tropas cnemi£as de <ste mis­
ino pueblo, Arvea y roz»<.‘]o y con las 
trincheras de la Casa de Campo.

A  las 11, aparatos de caza que «a  ̂
IloroR a proteger bombardeos verih- 
cadoK a dicha hora, ametrallaron por 
íioí veces las tropas enemigas en Na- 
valaramella y Pozuelo.

A  las iVZS, fué bomlxjirdemld, en 
la carretera de Navala^iunella a Col. 
nienar de Arroyo, un con\oy de ca- 
niiotiet, realis&ndose ^eruldunento 
por ios mismos aviones ataquen con­
tra loe emplazamientos artilleros en 
las proximidades de Navala^.tmc-lla y 
contra los atrlncheramie’.itoe de Fres- 
r<-oilIa.

El último servicio consistió en on 
reconochniento sobre Segovla, Sepñl- 
veria y Arnnda del Duero, siendo bom 
bardeada la estación do esta última 
ciudad, donde había formados varios 
trenes, /

ZONA DE ,»EAGON

escrito un lib io  atacando a  la 
U. E. S, S. y  luego en  un artículo 
sobre España, la  ña  elogiado va­
gam ente por 6u ayuda a nuestro 
pais. M aniiiesta aue naale que 
iu ie ia  ser conocido como hombre 
honrüdo, puecte penn ltirse e l pa­
sarse de un la eq  a otro de la  ba- 
•rrlcada, pueó ello es peügr0í)0  para 
las vidas y  m orta l para la  reputa­
ción. A iirm a ijue en  la  ü . E, a  S. 
no existe proüiema alguno con loa 
eicrltores, pues todos se coletearon 
al lado de l pueblo (jue constru9«  el 
socialismo.

I>e«pués intervino t í  escritor Qus 
lavo Regler, com isario político 
que resu}tó gravem ente herido en 
e l íren ie  de Aragón, en la  accdón 
que encontró la, muerte el general 
l^ul^as.

Explicó eiste hecho y  dice que 
España es un país desbordante de 
:-oiidarldad, que puede y  debe ser 
ol e jem plo  de tooo  e l mundo. Los 
Beldados españoles, después de un 
duro combate, no deecansan has­
ta \*ür recuperado el cusrpo de un

Tienen las m inos, 
pero no quién las 

traboje
MADSíID .— i ®  Socialista» publi­

ca  un breve articu lo tititíado «A m ­
biciones íallldas>, en  e l que dice 
due en Bilbao los facciosos no en- 
ctientran brazos para las minas 
de liierro  tan  codiciadas,

¡La feí)usca — añade—  es deses­
perada.

A  106 obreros se loe h a  tragado 
la  tierra.

ü'na soledad de muerte rodea 
lo f  yacim ientos de cobre y  h ie ­
rro  tan  iHTitalraente ambiciona­
dos.

Las crueldades fascistas ;
M ADRID .—Comentando «E l So­

cia lista» t í  brutal bombardeo de la ' 
artíHSfla fascista sobre ^ d r i d ,  
d ic «:

<SIn que ileg iie  a  sorprendernos 
esta reacción de extrañas pecu- 
liaPidadeB a que nos tiene acos­
tumbrado e l enemigo, nos habla- : 
mes perm itido dudar de que pro- i 
siguiera en im a práctica terroris- ] 
ta  que tan  Inútiles resultados le 
está dando, euponlamos t í  proyec­
t il íacoloso encuadrado en  el cam ­
po de batalla, no saltando por en - , 
olma de la  trinchera y  yendo a 
parar sobre l:s  sdiñcioB de Madrid. 
N o  detendrá nuestro avance una 
terquedad tan  cruel como Inúta, ! 
(MadrM, todo cuanto en  esta gue- j 
rra  supone, avanza seartíro hacia 1 
el corazón del enemigo. '

Hofícm s del frente 
V iz ío y o

SANTANDER. — Xn el frente de 
Vizcaya, por Ontón, hubo escasa ac­
tividad.

En Villaverde de Matanzas, nue^ 
tras baterías hioleran fuego sobre el 
enem ^.

La aviacióa leal realizó vuelos de 
reconocimiento y observación.

CAMPESINOS JUNTO A LOS 
FRENTES EN CALMA

(De «no de nuesft-os corresponsales en los sectores del Centro)

Esta mofiana sc«ar(xi en Santan- 
I dar las sirenas. Nuestros ^íarat<K de 
. caza se elevaron y sobre el cielo de 
; la capital montañesa hubo un pe­

queño combate, sin consecuencias, 
pues los aparatos facciosos se aieRiis 

' pronto a  la fuga. ,

En el frente de Santander, cañoneo 
enemigo sobre nuestras posiciones 

La aviación enem^a intentó bom­
bardear nuestros atrincheramientos y 
los caaas leales la pusieron en fuga.

A  las siete de la tarde, la aviación 
rebelde atacó e l balneario de Corcon- 
te, ocasionando despqrfectos y victi­
mas.

Reunión del Consejo de 

Aragón
CA0PE.— Esta tarde celebró re­

unión e l Consejo de Aragón 
(C. N. T .- íc en te  Por-ular), presi­
dido por Joaouln Aseado.

Be acordó ratificar en todas sus 
partes e l compromiso ñrmaíto el 
3 de Julio de 1937 por las o:í:anií' 
zaciones cttsttas 7  depositar la 
conflansa de éstas en e l actual de­
legado del Gobierno y  presidente 
del Consejo de Aragón, con e l fln  

. de lleva r a la  práctica aquél con 
qus haya quedado en- | toda  energía, iw r ser e l que con- 

tre las dos lineas, i viene en estos momentos — dice la
I Se dirige a los vacilantes y  les íacilltada—  a la  paz de A ra-
I p r e g ^ ta  s i creen todavía en una '
 ̂ política de neutralidad de N o In - i «Tam bién  hacemos constar núes 
 ̂ tervencion « n  estos momentos, en ! tra  rotunda desautorización —agre 

A las ir40, se verificó uu reconocí- | Í 1^“
miento sobre la linea Teruel-Calata- 
yud, stendo bombardeada la estación 
de la primera de Ulchis poblaciones.

ZONA DE ANDALUCIA 
A las I4’16. se «wn-Mstó el frente ' m ientras haya un solo fásids- 

Motrii.Bojalance, i^ é  bcmh:ird«nJo i ta en  nuestro país, 
el aeródromo de Granada, <londe ha- ! (E l público Puest<

en cado  en la  lase (tecísiva de la • organizaciones antlíasclatas de Ara 
lu c h a p o r  la  Ifóertad de todos los . gón  haya hecho gestiones de cual- 
puüblos. ¡ orden cerca del Gobierno sin

Los soldados de la  Brigada In ter- ¡ estar previamente autorizados por 
nacicíial—añade—  serán eapaña- ; los organismos responsables.»

b(a siete aviones de caza, dos d « iofs 
cbales quedaron desb^dos.

público puesto en píe tribu-

Un ^risfo^ero aüfe 
los írlbuüialas repu' 

bifcoüos
■MADRID.— Ante e l Tribunal po­

pular b a  comparecido Pedro G ar- 
v ía  (Mllera. sargento que lu é de 
la  guardia civl’ , de 40 año^, hecho 
prisionero por el S jérc ito  popu'ar.

SI Jurado, «u  su veredicto de­
clara  que el procesado desde lue­
go, no se evadió del campo faccio­
so para presentarse espontánea­
m ente a  las trapas de la  Repú­
b lica  y  que a l hacérsele prisione­
ro  no ejerc ía  mando de fuerza.

E l acusado declaró que su ideo­
log ía  es la  de republicano de iz ­
quierda; que no persiguió n i m al­
tra tó  a obreros por sentirse uno 
más; que estuvo en  Asturias du­
rante la re'presión de Octubre del 
año M , pero no Intervino en ella ; 
que le  contrariaban los procedi­
m ientos del verdugo D ova l: que al 
producirse la  sublevación m llltar- 
íascürta estaba en A v ila  arresta­
do  y  suspenso de empleo, pero le  
obligaron a  obedecer, destináNdo- 
le prim ero a l servicio de v ig ilan ­
cia de caxretera, después a  la  cus­
tod ia  de surtidor de gasolina y 
por ú ltim o le trasladaron con una 
c o l t t ^ a  de moros, íalangistas, re- 
■ q t ie ^  ingenieros a  Peguertnos, 
donde después de ser derrotadas 
« t e e  ^ r a a s  por las tropas de la 
Beiniblloa, habiendo desapcseecido 
e l coronel M artínez Zaldlva, el co ­
m andante Reina y  otros otfíclales. 
alsunoB que se suicidaron, se dió 
la  708 de «sálvese el que pueda» 
y  é!, o<Mi tres guardias que ya te ­
n ían m editada la  deserción se en­
tregaron en una avanzadilla núes 
tra  «3 griliB de « iV lva  la  Repil- 
b llca !»

E l sargento Pedro G arcía  estu- 
w  e l mño 84 en prV-Iones mlUta- 

de MadrM. donde entabló re- 
«¡eioaeB flon otros presos, oaya 
c® u «i de prtslón desconocía, pero

,ere ía  que era de delincuencia co­
mún, Eran e l glorioso teniente 
Moreno, e l cap itán  Luplón, e l co ­
m andante Avalos. e l coronel de 
artillería  G im énez de la  Veraza y 
«1  maestre de m arinería José .An- 
tonlQ Cotto, detenidos por orden 
de l Gpblerno Lerroux-G ¡l Robles.

An te ellos, el sargento G arcía  se 
expani ionó dlcléndoles que estaba 
reclu ido porque durante la  repre­
sión de Asturias se quedó con eíeo 
tos de propiedad ajena.

3e Jactaba de haber sido él 
quien delató a González Peña dan 
do ocasión de que fuera detenido, 
de haber estrangulado entre sus 
m^nos Si un m inero de W icrcs dd 
baber sido uno de los ejecutores 
d e l fusilam iento de l sargento Váz­
quez y  de i:cr am igo y adm irador 
del verdugo Dova’ . quien precisa­
m ente a l ser designado para rea­
lizar la represión de Asturias se 
h izo acom pañar del sargento G ar­
c ía  M llera.

Con gran  entusiasmo relató  a 
sus compafléroe de prisión que en 
M ieres la  emp.-endió a tiros con 
un periodista que habla publicado 
un escrito en un periódico de la  
localidad, censurando la  conducta 
inquisitorial de los guardias cIt I- 
les. Persiguió a l periodista que se 
tiró  al rio, a  tiro  lim ito  hasta 
conseguir herirla. '

En el acto del ju icio com pareció 
e l m affitre de m arinería ' Cotto, 
quien de una manera enérgica 
ra tificó  cuanto había denuncia­
do. En el careo que tuvo con e l 
s a r^ n to , éste resultó altam ente 
perjudicado.

E l fiscal caUfioó loa hechos, con­
cretam ente relativos al a c ^  de 
haber sido hecho pr'.iionero el pro- 
ceeado, de un de liío  de auxll'o  a 
la rebeliíSai m ilita r y  después las 
m odificó estlmátidolas como acto 
de delito de a<tíiesión por apreciar 
que e l jjrocesado ten ia mando de 
fuerzas. E l defensor a<dlcitó I3 ab- 
sQiución alegando que su defen­
dido era un evadido y  no un pri­
sionero. M añana ha^rá sienttn-
CM.

Palm a confirma la 
pérdida de Iq s  dos 
aviones en M ahón

tsi a l camarada Regler una gran 
ovación. L a  banda interpreta un 
himno proletario  y  Regler, hacien­
do un s í*r?hum ano esfuerzo lo  es­
cucha ríg ido con e l puño levantado 
pero antes de term inar la  actaa- 
«Jíón la  banda, tiene qu e,ba jar el 
braao y  apoyarlo en  una mesa pa- -u-^
r^ psder sostenerse en  p ie > M AHON tíRecibido por eorreo).

c ¿ , ^ " u s ? a  f  ^ a m a n e a  la  pérdida de
congresJsítas extran jer<« que lian  ; k  atacaron
hablado en  nuestro Idioma 1 i^ c e b ld o  en los

• térm inos siguientes:
D irigen  al CongreB<> breves sa- 1 „

ludos el cam arada Aparicio  c<Mni-  ̂ aeródromo Pollensa 2. a
sarlo de la  brigada de Ei Campe- 1 fuerzas aéreas nacionalee.
sipo y  un delegado lit".! norweio > Tarde 5 y  m añana 6, escuadrillasy  un delegado del Consejo ! Tarde 5 
Obreros de los Tranviarios do M a- ! nacionales atacaron base naval de

; IMahón, causando serias averíasdrld.
El camarada

E ^ a « a  está a b ^ S a ^ f  
^  aquellos gobiernos i d u r a :^
de comenzar la  guerra ^ d ía n  S  i lam entar
nuestro h iciera  la  compra de m a- 1 o A t t  no han

rti» ffiirtTft, PTl v  drs I ^€88»dO d 65tS> DAS6. OrCÍ6I10 WCO"

’ tado. Salúdalo, P ina.»
Los buques de guerra a  que ae

los pedidos hechos.
Explica con gran  emo-íión la  

m anifestación del Prim ero de M a- 
yo en París y  dice que todos los 
abanderados inclinaban su bande­
ra ante las io togra flas de los n i- 
íios victim as de las bom^bas fas­
cistas.

■Desi>ués de pronunciar unas pa­
labras una trabajadora del M etro

alude en e l comunicado fítccioso 
son los mercantes qus desembar­
caron soldados de artillarla, y  que 
no sufrieron e l menor daño.

L a s  tem p les  baterías trusas>, 
que han abatido jra diez aviones 
rebeldes, son las que funcionan al 
mando del capitán Guerrero des­
pués de haber hecho im  entrena-

y  leer un saludo a los con gm tó - j  Escuela de Gaiadala-
tas y  un camarada de la  F. U. E „ j ™  
interviene la  escrlU 'ra am ;iascts-

Durante el dia de hoy, ei crucero 
pirata «Cervera» merodeó por nues­
tras costas. En distintas ocasiones se 
elevaron nuestros aparatos, bombar­
deándolo.

El eCervera» hizo fuego antiaéreo, 
sin consecuencias, alejándose de la 
costa.

Cataluña
EL Ct>NSEJO 0 E  L A  OEN£RA- 

L ID .W

BARCEl/XTA.—B ajo  la  presiden 
d a  d ^  señor Companyg se celebró 
Consejo de la  Generalidad.

A l  saSr, a  las diez de la  noche, 
los consejeros V id ieila  y  Comore- 
ra, e l prim ero d ijo  que la  reunión 
se reanudaría mañana para con­
tinuar e l estudio de cuestiones que 
lian  quedado pendientes.

Companys confirm ó esta n o t i­
cia.

El secretario del Consejo, Sbert, 
m anifestó:

— la  Gobierno ee ha dedicado al 
estudio de un Importante decreto 
de agricultura que dispone la re ­
gulación de la  expropiación y ex­
plotación de las fincas de Indi­
viduos declarados facciosos por los 
organismos competentes. Este de­
creto ha  sido aprobado.

Después se h an  estudiado d iver­
sos asuntos re lac ion ada  con la 
economía de Cataluña, loe «nales, 
en u n ito  de otros que han «jueda- 
do pendientes, terán  discutidos m a­
ñana.

Enterado e l Gobierno de la  pu­
blicación de m ía  nota de una -sin­
d ica l del campo, redactada en iin 
tono y  en unos términos ejecuti­
vos que invaden las funciones del 
Gobierno, que n o  puede éste de­
ja r  pasar — term inó diciendo— , 
íia ce  público que no perm itirá  qtie 
por n ingún organismo t-ln<Real o 
político se tom en acuerdos que, 
estimando en lo <pie merece su In­
tención, son de la  competencia 
exclusiva d tí Gobierno,

Extranjero

IX3s frentes de Madrid, dormían 
bajo e l sol de los primeros días 
del verano. 'En algunos sectores 
transcurrían los días sin que se 
oyera un solo tiro. S in  embargó, 
la guerra estaba aUi, agazapada 
en  la piedra, «n txe los m atorra- 
ígs, tendida y  vig ilan te sobre la  
tierra* llana.

Estos días de calme, coaiooMa- 
ban con e l a fá n  de- la  cosechA. 
En los campos de trigo, lee cam­
pesinos y  las brigadas de choque 
— esta es o tra  aparición ¿e  la 
guerra en  e l linde del Irentfr—, 
recogían las últimas gavfllas.

H ay  un sector lleno de huer­
tas por donde corre e l agua. En 
e l In r lem o  antieiríor. desfarozaion 
muchas plantaciones los aparatos 
de bombardeo. Los huertos verdM 
siraiten la  proxim idad <te los sol­
dados que conquistarán para ellos 
la  liberación deflnlttve.

£ fica «ia  y  verdad de un cartel.

1<3B campesinos son iiom tffes 
saíenos, que no alteran su paso 
fácllm eiite. Saben que ia guerra 
está allí, a  pocos metros, que «n  
cualquier instante puede saltar 
sobre ellos de nuevo, que los otou- 
ses , pueden borrar los huertos y 
los campos de trigo ; -pero están 
a llí, con los pies hincados, en  la 
tierra  segara.

La  tierra segura. S in la gue­
rra, esto no hubiera podido ser, 
P o r eso no odian la guerra. Cerca 
del Jarama, tin canyjesino m e d ijo :

—^Así nos quedaremos tranqui­
los,

En las Jomadas de aquell<» 
combates en e l cerro de l P inga-

campesinos, recelosos, del invierna 
angustiado, les dicen a todos loa 
que ae paran  junto a  kw canos 
de trigo :

—^Buena 
ira .

cosecha pera  1a  gue-

ta  de 1<« Estados Unidos, Strong, 
i autora de tin libro elogioso para 
! la España republicana que deiflen- 

de sus libertades y  la  Indepenclen- 
cie de su suelo.

Cerca de las once de la  noche, 
se levantó la  sesión.

!

I  Propaganda secíalists
M ADRID , —  La  Agrupación So­

cialista m adrileña ha acordado ce 
, lebrar en  breive conferencian die 
barriada, en  las que tom arán par- 

: te destacados m ilitantes del par- 
. tldo-

En estas coníerencias, que se 
; darán en todos I03 círculos sod a - 
- listas, se tocarán los puntos más 
• importantes de la  acttiación poll- 
j tica.

la s  operaciones en 
el frente de Aragés^
EU AR. — Con objew de recupe­

rar las importantes posiciones que le 
fueroi. arrebatadas esees dias en la 
parle Norte de este sector, los fa©- 
C.3S0S han intentado coAtraataciir, 
apoyados por artiU?ria y a-viacion, 
pero no han logrado jiii ür.u.lidtid.

El fuego artillero enemigo h¡i dura­
do varias horas, agusntuvlo con 
guiar bravura nuestros soldados, que 
bao rschaaado noleatamente a los 
facciosos.

La aviación rebelú* ha vuelto *  
bcanbardear las posicíoi»s y  los pue­
blos de Pártete y Oseat oon 
do iaeflcsa.

> » • —

Fronco no acepta (a posh 
bie retirada de los 

"v o lu n ta rio s "
LONDRES, — El «Times» publica 

unas declaraciones hechas ayer por 
el traidor Franco al corresponsal del 
periódico en Salamanca sobre la re­
tirada de «voluntarlos».

«Franco me iníonnó—dice—de que 
considera la retirada de «voluatar<os» 
extranjeros que combaten en Espafia 
como imposible de realizar, y añadió 
que el problema no admite ninguna 
soludónjí

Ei traidor declaró que deseaba no 
volver a oir hablar as negociación» 
con los jefes gubernamentales, con o 
sin mediación de las potencias, ya 
que los «nacionalistas* sólo desean
ima victoria total y absoluta para _ _ _ _
naintener y perfeccionar el régimen - poniendo en e n t r e d i t í í r i a ' l é ^ t ^ ’ 
«nacional*. , del Gobierno francés al respecto

de la  N o Interronclón.

rrón. los campesinos no conocían con  los caciques, con los 
a-ún eeta  seguridad. N o por la  lu ­
cha, que se libraba a llí cerca, 
sino porque no haWan oompreci- 
d ido aún la  razón de la  guerra.

En los campos de Etepaña ocu­
rrieron algunas cosas. E l estallido 
de Julio, fué un estaáildo fuerte.
M as liubó g fn t^ ,  sin embargo,
Que creyeron que se trataba de 
un cdhete. No slem cre «1  hombre 
del caropo sintió la  segunidad de 
su destino. Pero  un día comenza­
ron a aparecer en todos los pue­
blos los primaros carteles, que 
gritaban ; -«Campesinoe; e l E jér­
cito popular defiende tu  bien.»

Algunos, los más viejos, gruñe­
ron sn esceiptlclsmo rural. F^ro, 
luego resultó que aquéllo era  cier­
to. Que los soldados —íAnter ^ n ó  
en Toledo im a de sus mejores 
victorias, protegiendo oon sus ba-

Una c ifra  y uu grito.

Ccuzando estos campos p n tó -  
m os a los frentes, donde ya a » 
rep ite  una c líra  -4,680.000 quin­
tales m étricos de trigo— , se ob­
serva que la  guerra — la  gran  
política  de guerra en  e l campo— , 
se tragó  a aquellos casap^inoa 
hostiles de Jos primeras m a i^  
T o  hablé con algunos en  Ql in ­
term edio de Iqs combates, cuan­
do  iba  o  regresaba de l Ir«n te .

Casi siem pre m e lo  deeia yo 
todo. E l cam pesino 'hoesa m iraba 
su tie rra  com o si t r i a s e  que s# 
le  fuera a  escapar de en tra ' lc «  
pies. E l «a lto  habla sido la rgo  y 
brusco, y  e l hombre no cocnprai-’ 
d ia  bien.

P or Jo regular, estos eampssino# 
recelosos, eran  ios doefloe al­
gunas fanegas de tierra. Pocas 
ideas. Políticam ente, casi 
na. Trabajaban allí desde niños.

Iqf d ías anteriores a las elec­
ciones, e l cacique cxuaaba los 
surcos con e l bastón flotante y  
lo decía, a lgo  a l oído. Una m aña­
na, e i campesino se iba  al puebto 
y  üejaba caer una papeleta eo 
una urna de cttetai, qu<, a vece» 
rom pía e l mismo bastón tjue «  
habla visto llegar a  sus sem­
brados.

Una costumbre de añas, fam l- 
lia r^ ó  a esta c la ^  de campesinos 
■ ■ '  . .. tarrats-
nletites y  con la  guardia d v fi. 
Com ían poco y trabajaban mu­
cho, esta es la  realidad, pero las 
cosas m archaban así y  elioe se 
cw yeron  con  poder para t i » o « -  
formarlas.

Cuando loe caciques desapare­
cieron, estos campeamos respira­
ron. P ero  en alguatu? tierras, las 
cosas no m a rc h a b a  bien. EntxMv 
ces, e l hom bre hostil de nuestro» 
campos, descom ió de nuevo y  va i- 
v ió  a  encorvarse sobre la  tierra 
agria.

Poco a  pocQ ha  ido e n o ^ tra n -  
do  la  a legría  y  ha  aiffOTdldo s  
pronunciar im a palabra descono­
cida para é l: e^>eranza. Y  atiora, 
grita  con loe obreros del campo, 
con aquellos que iban  a  las huel­
gas, con los que 1-uohaban « m  la 
guardia civil, con los que a  él.

^ n e ta s  a  los campesinos— . guar- | sin que dispusiera d e  razones para 
daron la  tierra y  ia  cosecha. Esta ; ello, le inspiraban tem ores y re- 
cowcha de hoy, es una de las • celos. Y  por todos los campos, 
más r o ta d a s  que los campesinos , g r ita  su grito  nuevo: «-¡VíTa e) 
de España dieron. Y  ahora, estoe : Frente P<^ulai-!>

i

A le m an ia com ienza o 
inquíeteirse

BERLIN .—Antes de la  reunión 
de! Com ité de N o In tervención  de 
Lc*ndres, en los circuios alemanes 
se considera la  situación com o gra 
ve y no se ve la  posibilidad de

m^nte en Sete de voluntarlos para 
España •gnbamamental, la  a firm a­
ción tam bién es Incierta. La  m ari­
na francesa vigüa atentam ente las 
costas COTno lo prueban las variaa 
detenclonei de barcos sospechosos, 
señalados incluao por la  Prensa.

Con res>ecfo al m aterial, no se 
ha padldo probar la  exactitud de

vestigaoión nq resultaría de la
cesa e Itaioalemana.

«L a  Correspondencia Política 7 
DiplomátIca> mantiene in tegra­
mente la  proposición alemana de 
reconocer la  calidad de beligeran- 
o ls a los dos contendientes espa­
ñolea

E l j ^ ó d i e o  protesta contra la 
Intención que parece tener Fran­
cia de recobrar su libertad de ac­
ción en el caso de que no se con- 
^ u le r a  m antener e l sistema de 
Control.

Desm intiendo insidias 
facciosos

PARIS .— Q  • m inisterio de Nego- 
CKB Extranjeros ha hecho público 
■un comunicado refutando punto 
por punto las especies contenidas

m isma in fracc ión  algim a a  los re  ­
g im ien tos  en vigor, puesto que 
ninguna de las mercancías o  pro­
ductos enumerados por la  A¿en la, 
figu ra  en la  relación de lo  pccdii- 
bldo en virtud de los compromlaos 
de la N o  Hitervención.

El 14  h  J o lio , en P a rís , 

prom ete ser solem nísim o
(PARIS,— Como anunciamos días 

pasadcxT, la  m anilestación de l 14 
de Julio, tradicional en  París 7 
en las grandes ciudades de Fran­
cia y de una gran  &lgniIicaoión 
social y  política, tendrá este año 
una trascendencia especial y, por 
tanto, además de las consignas

El «Times» añade por su cuente 
que «esta declaración categówcft, ten­
drá, por efecto poner término a los 
rumores, si parecer de orden portu­
gués, que hielan prever un cambio 
en ia actitud de Salamanca con res­
pecto a los cvDluntarios».

la n sb u ry se enírevisto con 
el Ducs

ROMA. -  Ha llegado Lansb’n y  
para entrevistarse con Mnsolini y 
buscar «las  posibilidades de res­
tablecer la paa en  e l mundo».

ROMA.—Lansbury ha sido rec i­
bido ayer tarde en el palacio de 
Veneeta, po7  MvwcUnl,

®n una in form ación publicada ayer í acostumbrada en dicho acto, las
por la  Agencia alemana D. N  B,. i nrganizaclonei le han añadido

otra, relatSra a  la  guerra c iv il es­
pañola. de adhesión a l Gobierno 
de ia  República.

De esta lorm a, la  jornada del W 
de JuHo que ha-bla ten ido siemore 
un sentido exclusivamente fran ­
cés, adquirirá este año un ewjep- 
cíonal algn ificado de átUueslón a 
la  causa de la  d «n ocrac ia  espafio- 

A1 hablar de loe voluntarlos la  ! L® ^  protesta ante la  invasión
D, N. B, no da detalle alguno de ! « ’f s t r o  suelo por los Estados
la  Tía de paso de Francia a Es- |
pafsa de estos voluntarios, 1 ® l «  detni*esua, una v-e* mAa,

« r r V . ' ,  I

Las inexactas infcamaciones de 
D- N, B. hablaban de transporte 
de m ateria l y  paso de voluntarios 
por la  íron tera  írancoespañola con 
destino a  las fuerzas repubUca- 
nss.

nlsmo internacional del control 
que funciona en la frontera habria 
avisado de lo que ocurría al Co­
m ité de Ijondres. Sobre los embar­
cos en la  costa írancesa. especial-

ternaclonal. E l proletariado m un­
dial se da cuenta de qu? c] triun- 
lo  en España del fascismo seria 
un golpe m orta l para nuestra» de­
mocracias auropeae.

Ayuntamiento de Madrid
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Se reunió el Subccmité de No Inl-ervención
I I » !  I ii

Francia vuelve por sus fueros, ratificando su 
postura frente a las descaradas pretensiones 
de los países fascistas y  se niega a conceder

beligerancia a Franco
Comienza la sesión

LONDÍRSS.—A  las Mice 7  cuarto 
de la  m añana se reunió e l Comité 
de ia  N o  In terrenc lón  én  el Fo- 
relng Office, ba jo  la  presidencia 
de lord Plymouth.

Antes de  com enzar la reunión, 
S d ^  recibió en  e l Forelng a  los 
«a b a ja d o res  de los l i ta d o s  Uni­
dos y  de la  U. R. S. S.

Com o se sabe, e l objeto de la 
reunión era eficuchar las decla­
raciones de todas lae delegacio­
nes respeto a  lo£ p l^ e s  íranco- 
inglés 7  germ ¿noitallano. No se 
eepe-ra ninguna nueva propuesta 
por parte  de estos dos grupos de 
potencias. Por e l contrario, ae
eoriAldera muy probeble que- la
4cci6n de loe representantes de
(Éguna potencia neutral p « 7nlta 
continuar u lteriores negociaclo-
«M .

I X  m sC U R S O  D í a  i > e l e g . « )0  
f r a n g ía s .

LOWDBES, —  En la  reunión del 
Com ité d « N o Intervención, e l de- 
l*gadi> Irancés, señor Corbln, de- 
Oiaró qae  Francia se negaba a  re ­
conocer 1{®  dere í^os  de beligeran­
cia a  loe contendientes eapañoies, 
I  reohaza la  supresión de ia  vt- 

navail.
E l sefiOiT C otb in  dUo en su dis­

españolas y de los que tuvieran a  bor­
do observadores de! Control. Pero la  
reciente detención de ua  navio fran­
cés que llevaba a  bordo observadores, 
es un testimonio de la insuli'á'*ncia 
de semejante precauaón.

Certiaumbre de d líicu ltatíw  na­
vales en  e l p lano internacional; 
ausencia de imparclaUdad.

Tales serían desde el punto de 
vista del Control los prim eros re ­
sultados de l reconocim iento del de

acontecimientos, que, regún él, 
ban conducido a l actual ctdlejón 
sin salida.

Seeordó sobne todo las propo- 
sloionfis «ametidas el año lütimo 
por A lem ania e Ita lia  a l Com ité 
para prohib ir la  entrada de volun­
tarlos a ^ p a ñ a . los principios del 
sistema de l Control, e l incidente 
del <Deutsohland>, las represalias 
de A lm ería  y  por í l t i i f io  e l in ­
cidente del «ie ipzig> , lamentando 
de paso que e! acuerdo de l 12 de 
Junio entre las cuatro potencias 
navales, participantes del Control, 
no haya perm itido llegar a u ta  
acción maaiconumada.

Después bÍ2o una crítica de las 
proposiciones francobritánlcas a 
las que no considera con Ja im­
parcialidad neee^'-aria, por no re­
conocer e l Gobierno del faccioso 
Franco. P o r ello, nuevamente de­
fiende e l p lan ite loa lanán  qiie

Hace constar que lejos de re for­
zar e l control, como serla n e c «a -  . i*uuiutstiiim que
rio, estas proposiciones le  debilitan i  completa e l reconocim iento de be- 
y le  minan. P or 1q tanto, no p «e -  ’ ligeroncia a  ambas partes, a  fin  
de admitirlas. ! de llenar las lagunas d ^  p lan  de

En lo  que le  concierne, m antie- , Control actual, 
ne la  proposición que hizo. S i soq ¡ Pretende demostrar que la  beU- 
íormuladas otras iguales o  supe- gerancia no favorecerla a  Franco
rlores en  eficacia, las exam inará 
con el m ejor deseo de encontrar 
en ellas una base de acuerdo ya 
que sigue profundam ente persua-^  4 ae i ae profundam ente persua-

4nl?os ® ^ I dtóo de la  necesidad de l a ^  In ­
tervención, que desea total, tantoEllo, sin hablar siquiera de la 

im portancia en  e l irfano político 
de la  in ic ia tiva  propue-íta, la  cual 
llevarla prácticam ente a  la  m odi­
ficación  del equilibrio en pt o t c -  
c-ho de una de la « partes, más se­
ñaladamente en provecho de aquel 
que, por las posiciones ocupadas, 
podría organizar fácilm ente el 
bloqueo de las costas m editerrá­
neas, m ientras que e l de las cos­
tas atlánticas seria imposible.

en lo  que se reñere a  los hombrea 
como a las arm as y  municiones, 
pero n o  tom ará en cuanto a  él la  
responsabilidad de iproclamax su 
principio sin estar seguro- ds la 
eficacia de su aplicación. Hace, 
pues, a  todos los m iembros del Co­
m ité tm  aprem iante llam am iento 
en pro  de la  N o  In tervención  com ­
pleta cuya iea’ tad  debe ser garan­
tizada jB r  nn control Imparclal.

y  que Alem ania realiza un «gran  
sa c r if ic io  reconociendo e l Gobier­
no de la Hepttblica.

Pare !a % Q m m  pró­
xim a se confía en 
reunir nsíevamante 

Sífb cm itá
La  supresión de la  vlgüancla l y  tflcaz,> 

naval ejercida en n «n b re  d<*l Co­
m ité de Londres, no pareoe tam - in t e r v ie n e  e l  r e iTvESKNTANXE 
poco aceptable. • d l  r o m .\.

El sl£t«ma de Control confeceio- ^... ,
nado per e l Com ité reposa en  e¡ ' representante itaUino did lec- 
— ■ • - tura a  una declaración concretando

<E1 Gobierno Iranoés, que tomó 
ia Iniciativa, del acuerdo de No 
totervenclón  « n  loe asuntos de 
ScpBfla, no ha descuidado esfuer­
zo alguno para que la  aplicación 
de la  m ism a quedase asegurada 
OwdlanDe 1% a c t u a o s  de un sis­
tem a «ftcaz e  impaitcial de Oon- 
Wcrt d e  lo «  compromisos adquiri­
dos.

Comité

~ ~ V *1  V i

principio de que la  buena fe  de 
los países contratantes no uuede 
continuar una garan tía  suficien­
te de la  ejecución de las obllga- 
<pon«9  ^ue amnnteTa. y de Que 

es indlíspensable .un control in tcr- 
saclona l de ta l ejecución, si se 
aplica a la  vez  a l trá fico  terrestre 
y  a l trá ilco  marítimo.

La necesidad del Control terres­
tre  llevó á  la instalación en  terri­
torios francés y portugués y  en 
condiciones, además, muy diíeren 
tes de observadores extranjeroií.

L a  cfecesidad <̂ e la  vigilancia 
m arítim a condujo a  d ictar la  obll 
gaoión de em barcar observadores 
on  las patrullas navales que dé­

lo s  miembros de l Com ité de 
LóDores saben que no dependía —  *:— -•— ■ 
de él que e l Control no entrase • ^  ®í«cución de di-

aartes en rigor.' Saben también obligación.
quÉ n o  de í6  de ped ir  su refuerzo. La  propuesta de que e l Com ité
Titformado de las proposiciones ' ha sido inform ado, destruirla este 
presentadas en la  ^ I m a  sesión j ^ u llíb r to  en condiciones que el 
en nombre de los' gobiernos de Gobierno francés no podría acep- 
AteraanJa e Ita lia , e! Gobierno ta r  en ningún caso. Lejos de pro- 
francés debía, para apreciarlas. ¡ teí.tar contra e l sistema de Con- 
dejars: ípuiar por loe mismos prln- | tro l terrestre, e l O ob lem o de la 
cSJloE Que le Inspiraran hasta a lio- : Repiiblíca ha aceptado que fuera 

 s i estas i»opoB l- i Puesto en ivigor en su propio te-

el criterio de Roma.
l ' l  doctumento, que no tiene unnoa 

de 2S páginas escritas a  mAqulu.i, 
cor^ ltuye una recapitulación de los 
aconteclmieritos españoles ta l como 
los interpreta e l Gobter'.o ita lla » ),  y 
quierf justificar la política realizaos 
hasta ahora por Italia.

Conti«ie , además, la ülitina pro­
posición de Alem ania e Italia  a l Co­
mité de N o  Intervegción.

SE S U SPE N D E  L A  SESION.

I LO ND R E S. —  L a  reunión del Co­
mité de No Intervención fu é  sufpen- 
dida a  las dos menos diez de U  tar- 
de, para  ser reanudada a  las cuatro

Y  P R O S IG U E  P O R  LA  TARDE.

LO ND R E S, —  Lord FlyinoutJi t-iK 
pera poder convocar nuevamente al 
CoositC dfe N o  Interirenaión en la  se­
mana próxima.

Pasando a  tratar <3e los debates de, 
lioy. aludió a  las criticas dlrurilas por 
cliítoí. oradores en la sesión de la 
mañana, sobre la  actitud de Inglats- 
rra, declarando que su Got»*L'r.io no 
etiaba dispuesto a  aceptar que su 
nctstud sea csnsurada uor nadie.

Hizo igualmente observar que loB 
discursos a  que alude no h a i  apor­
tado ningún resultado poiiovo P<.'r 
•lltimo, manifestó guo su Gobltfino 
api-otaba la  tesis exnuesta esta ma- 
n&na poí el em baja^ar de Francia

lo s  com entoríos do entre

59SÍ0Í13S

re  y  pMguntArse
eran apropladafi para ase- 

un Control eftcax e impar-

a  que procedió le ha

rr ito rlo  mitentras otro Cloble«mo, 
que tam bién tiene fron te ias  co- 

¡ mn:»es con Españe, se negaba a  la  
aplicación in tegra de este sistemaBl enaaven a que prtKwui;  ̂ ic cote oiai^ina,.

«m venddo de que no era i sí. a p “sar ; ^  Gobierno francés no lam enta su 
d » aue la  regta'debe set, más que ' de<^lón. Ha perm itido comprobar 
nunca, una ateoluta imparcialidad. ¡ observadores Internaclona-
Tuvo que rwxinocer que las proposi- : « s  la  le ^ ta d  y  e ficacia  con que 
^cnes sometidas al Comité actuarían • Francia ha cumplido sus compro- 
máotioamente en favor de uno de los . misos.
a^MSBrios siendo ssí qus el verda- ; Los gobiernos alem án e ita lla - 
dBTo OToblema (jue se plant-'a es re- | groponen la  continuación del 
foraar el sistema de control nitfma- Control terrestre. E l Gobierno 
X n a i .  i consiente en  e llo  gustosa-

Hubo de reconocer que ’ a ap;¡cación 
án los proposiciones germanolcal'JUiaa 
conducirían a la debilitación de o l-

I LO ND R E S. —  Como eslaba anun­
ciado a  las cuatro <!e la lardo reanu-

LA  R E U N IO N  T E R M IN A  C O N  E L  

tX C A R G O  A  IN G L A T L R K A  DE  
B l'S C A B  U N A  '30INC1DKNCI.Í,

LO ND R E S . —  En la  rsunión de es­
ta tarde, el Comité de N o  Iiii*rven - 
ciún acordó aplazar sus sejicnes y un- 
oomendar a l Gobierno inglí.s que bus­
que una ccrtncidencia entre las tesis 
fraucobritánica e italogerm ana..

Cuando estalló la  insurrección ha­
bía « i  E q jañ a  un Gobierno reconoci­
do por todas las potencias. Ahora 
bien; p a ra  la  Inmensa mayoría de es­
tas potencias este Cíobiemo continúa 
si'ndi/ el GoM em o l^ itim o. A ^ n a a  
han reconocido, es cierto, la  leg iti-»  
nndfi<' de l poder establecido en Sala- 
manos, pero todas han  estado hasta  
fthcra de aouerdo en negar-< a  r t -  
conocer a  los dos contendientes la 
calidad y derechos de bellgeran&es.

Para justificar ahora este recorio- 
cinúanto serian necesarios h&cboe 
mievos, que el Gobierno no ve.

Las dificultades actuales han na­
cido del hecho de que dos <5e las po­
tencias, a  las  que habla skio confiac<a 
la  vigüancía naval, cstiniaro.-i deber 
retirar sue buques del Control, ale- 
goDdo la  Insuficiencia de garantías 
contra los riesgos corridos y nepán- 
dose. por otra parte, a  admitir la  im ­
parcialidad de la Tigilaticia, que rea- 
lisurian en  sustitución de las flot.nK 
sdemana e italiana, los bavcos 
guerra franceses e mgleses, incluso 
llevando a  bordo observadoras neu­
trales

L a  solución preconizada es lo cnn- 
frario de una solución imparcial, fs. 
que reemplaza la vlgUancia ejercida 
« 1  virtud del acuerdo de N o  In tsr-

( mente, con ta l de que no aparez­
ca como una excepción relativa 
exclusivamente a  Francia, 'Slno 
que form e parte de un conjunto 
lo  que supone dos coadiclones;

La  prim era es que la  vigilancia 
aplicada en la fron tera  portugués 
î a y  suspendida desde hace va ­
nos días, sea Inmediatamente res­
tablecida. De otro modo, el Go- 
Dlemo de la  República se verá  
obligado a n o tifica r al Com ité de 
Londres que el ttsrrltorlo ír^ ic é s  
no puede ser la  única sede de la  
Vigilancia in t^nacion& I y <jue. por 
!f) tanto, no le  será posible reco- 
nocer hasta nueva orden a  los ob- 
£ e rva d o r « e l derecho a continuar 
suis actividades.

Salvo un nuevo hecho que ocu­
rra  de aquí a  entonces, esfa no- 
tlflM c ión  será hecha a  principio 
de la  semana próxima.

La  segunda condición es la  ne­
cesidad de que exista un parala- 
ilsmo equ itativo entre « i  Control 
leiTOstre y  e l Control naval. N o se 

^  ^  m antener uno y 
dcblLtar otro.

Ahora b ien : A i suprim ir las pa­
trullas navales, se suprim iría un 
elem ento esertclal d e l sistema de 
VAgiiancia marítim a. Las patrullas 
navales tenían por función compro 
bar. s iíp in  los corajKromlsos ad­
quiridos. si hab ía  observadores a 
bardo de les  barcos mercantes con

j LONDRES. —  La  Impresión que 
I prevalecía en los círculos díplomá- 
¡ ticos en tre las d o » sesionás del Oo 

^  subsistir e l calle-
. —  _ — --------- .... „  jan  sfa  salida, n o  sü l'-ará Resto
dó sus trabajos el Comité d f No lu - ¡ alguno que pueda com prom eter dí> 
tervencion, para proseguir las delibe- I fln ltlvam ente en el porvenir los 
rcciones sobre las dos tesis presenta- ¡ trabajos del Comité.

. Eki dichos circuios, a pesar de 
ras naturales resrevas, se expresa 
cierta satisfacción al comprobar 
quo ningün representante de las 
potencias «fascistas» na denuncia 
do la po lítica  de N o Intervención.

Por el contrario, se hacía notar 
auB O randi ha reafirmado la  flde- 
Ihlad de su país a esta poltica,

SI n ingún progrsso se ha  regis- 
-rado en la  sesión de la mañana 
—se agrega—  la  atmósfera, se ha 
aclarado dejando esperar que po­
drá «cogerse una acogida favo ra ­
ble a toda sugestión encaminada 
a l nombramiento de un subcomi- 
te  de coron ac ión  como, según se 
dice, ha dtjado prever en su in ter­
vención e l delegado de Portuga'l 
en la sesión de la  mañana,

U s  itolianos egltfieap el 

discurso de su represen* 
íoíite de " p r e n d í"

R O M A.—Los periódicos de la  tar 
de publican int?.3Tamente- e l dis­
curso de Grandi en Londres y  el 
<Giornale d ’Ita lla » subraya « la  flr  
meza> de las declaraciones de Gran 
di.

P o r su parte el «Lavoro fascista» 
dice que esta declaración de G ran­
d i destruye todos los rumores que 
Id Prensa inglesa y  francesa ha 
lanzado, y  agrega:

«Querem os y  debemos esperar 
que el dlsctirso del dtíegado ita lia ­
no, tan  flr^ne y  tan limpio, será 
meditado con toda atención en 
Londres y París, antes de que es­
tas dos capitales determ inen su ac­
titud.

Lo  q\K> se juega es la  c iv iliza­
ción.>

w  virvuc aei aoucroo Qe íno tnisr- *v » iTlcrcant6S COn
vención por ima acción naval de los i *’umbo a puertos eapafioles, Supri-
oonteBdientes. No constituye una ga* 
TüiMe m ayor contra Is reproducdito 
de graves incidentes, ya que a l  pn^po- 
ner el reoonotímlento de los derecnos 
de beligerancia a  Jas dos Dar*.?s tien­
de a  darles el derecbo de visita, de- 
twiclón e incautación, prerrogativas 
cuya apUcacléci seria motivo perma­
nente de incidentes. El incidente, 
hasta süiora excepcional, serla en 
adelante la  regla. íra íK ia , cuya ii.i- 
vegación comercial suCrlria por ra­
zones geográficas m ás eepeciaímente 
« t e s  incideates, no puede dejar crear 
se semejante situación.

Por otra parte, los autores d r la 
propuesta se dan tan  perfecta cuen­
ta  di' los peligros que úapliea. que el 
lalOTO em bajador de Alem am a ha  
indicado la  posibilidad de Introducir 
cierta?, restrtcciones en el derecho de 
beligeirancía, especialmenlie V n  p ro - 
vechu de los navios que no hicipran 
m é t  que pasar carca de l» s

nudas las patrullas, e! embarco de 
observadores n o  tendría otra garan 
tía  que la  buena voluntad de las 
potencias y  de los capitanes de -los 
barcos.

E l Gobieron francés no quiere 
abrir debate sobre esta buena vo- 
lim tad, pero si la  buena voluntad 
basta en m ateria  de tráfico nava], 
debe bastar también en m ateria  de 
trá fico  terrestre, SI el Control te-ya cj ^uím-oi le - repuoiicancs, en  tanto a l Gobler- 

español le  resultaría imposible

LONDRES. — El acuerdo de solici­
tar de] Gobierno tjritánlco que bus­
que una solución, í-oé propuesto por 
el ministro de los Países Bajos y api,- 
yaUo por Francia, Alenu.iia, Italia, 
Bélgica, flumania y Yugoeslavia, 
siendo aprobado por unammidad.

Antes de aceptar la prijposición, 
lord Plymouth consultó a su Go­
bierno.

Inmediatamente riesoués anunció Í7 
aceptación de Inglaterra, pidiendo a 
todas las potencias intere.5idn8 que 
den la myor prueba de un eapiritu de 
cooperación.

I A  IN T E R V E N C IO N  D E  M A Y S K Y

LONDRES. —  En la declaración 
<le e.íta mañana ea r] Com ité de 
No Intervención, e l representante 
de la U. R. 5. S_ Mayski. aprobó 
e l p lan  francolnglés, reclíazando 
completamente e l proyecto its lo- 
alemán.

M anifestó que e l Control naval 
com pleto de las costas españolas 
es indispensable en cua^u ler sis­
tem a de N o Intervención.

P^batió  que íe a  posible otorgar 
los derechos de beligerantes.

D ijó  que calculaba en m ás de 
cien m il extranjeros los que ayu­
dan a  Franco, y  no como vo lun­
tarios. sino que sen tropas orga­
nizadas.

íBstamos obligados ?. llegar a 
la  conclusión de que este conflicto 
nb es otra cota que una guerra 
italoalem ana con tra  e l Gobierno 
legal, para la  conquista de E-snaña.

I>e consiguiente, es lo  normal 
encender que la  acción Italoale- 
mana es e l caso m á ' claro de una 
flagrante agresión contra un Es­
tado m iembro de la S. de N.s

Puso de relieve que e l reconoci­
m iento de beligerantes sería, se­
rá n  él. la  consagración de efcta 
agresión.

Ind icó por último que este re­
conocimiento equivaldría a auto­
rizar e l com pleto bloqueo de los 
republicanos, en  tanto a l Gobler-

adoptár análoga medida contra los 
insurrectos.

val no lo es monos. Si no puede 
ser ejercido a la entrada de loa 
puertos, debe serlo en e l in terior . 
y en loe paertcK de embarque. N o ' R IEBENTROP, NO SE tN M IE N D ^  
puede pensarse en 5u supresión LO N D R E S .-E l representante de
aislada.

2!n resumen: El Gobierno fra n ­
cés hace constar que las propcel- 
ciones de que ha sido inform ado 
e l Comité no son equitativas n i con 
respecto a los contendientes n i con 
vesnecto a las pepenólas.

Alem ania en e l Com ité de N o In ­
tervención, Ribbentrop, comenzó 
su dlsctirao en  la  sesión de la  m a­
ñana a última hora, dedicáüdoee 
a atacar de una manera destem­
plada a  la U. íB. S. a  

•Híao laia ísj¡b& h lsto ija  de loa

LONDRES.—En su discurso en la 
sesión de 1a mañana, el represen­
tan te ita liano di jo que recsixazaba 
las proposiciones francoingiesaa 
per la am istad de estos dos pa í­
ses para con e l Gobierno espafiol 
y acusó .a Francte e  Ing la terra  de 
haberla ayudado, Uevar.do m ercan 
d a s  a Bilbao, prolongando e l si­
tio  y ocasionando m ayor niSmero 
de pérdidas en  la  campaña.

Acusó asimismo a los franceses 
de Uerar a  las costas catalanas 
mercancías y  municiones,

•Pretendió desmentir que Ita lia  
haM- intervenido a favcr de  Fran  
eo y  d ijo  que el Control naval 
francolnglés no seria aceptado por 
e l gobierno de Salamanca».

Tam bién intentó afirm ar que nln 
gttn TCduntario ha salido de Ita lia  
desde e l día 20 de B^brero y  ex­
presó la  creencia de que dado el 
nihnero de combatientes, la  reti­
rada de voluntarlos uo puede In­
flu ir 6n la  duración d tí conflicto.

Eli los círculos gm e- 
brlisos Ro se cree en 

un acuerdo
GINEBRA,— L̂os resultados de la  , 

reunión del Com ité de Londres, no • 
se con ocaán  iiasta maflana. Pero  , 
en  los c o n lo e  de la  S. de N. no ; 
se cree que sea posible Uegar a 
n ingún acuerdo positivo. ;

£3 toQo de la  Prensa ita liana de • 
ayer y  de hoy haoe comprender 
claram ente c[ue todas las a£rm a- 
clQpes relativas a  una entente, a  '• 
un comiH’omiso, a l éxito de una , 
mediación belga y  a un acuerdo 
entre F ranco © Inglaterra , no pa­
saban de ser deseos de la  diplo­
macia. que busca fórmulas faltas 
de contenido rea l para salir del 
caHejóc sin  salida en que se ha 
m etido por su pasividad, y  también 
por su complicidad a fa vo r de los 
estados totalitarios.

Las declaraciones de Franco al 
»T ím e«>  han  echado un Jarro de 
agua fría  üobre los que hablan 
p o ^ to  en circulación la  nueva 
ilusión de un Franco que abando­
na  a 165 totalitarios i>ara ponerse 
a  las órdenes de S.- M , británica, 
ruanco declara que no adm ite la 
retirada de los llamados voltm ta- 
rlos extranjeros.

E l origen de estos rumores —se­
gún e l «T im es»— , se encuentra en 
Portugal, desorientado y  dividido 
entre la  Com pafiía de Jesús, los es­
tados totalitarios, la  amenaza in ­
glesa contra sus colonias y  la  opi­
n ión portugTiesa contraria a  la po­
lítica  de OUvelra Saladar,

■La base de las Iniciativas in ­
glesas. era Jjrecisamente e l retiro  
de los voluntarios. Berlh i, Rom a y 
su lacayo Franco, contestan ro­
tundamente; no. L o  cual es lóg i­
co  desde el puhto de vista  tota­
litario. L o  que no es lóg ico  es la 
persistente tendencia inglesa a  fa ­
bricar una nueva ilusión cuando 
e l viaje ha  fracasado.

Por o tra  parte, la  Prensa ita lia ­
na y alem ana han aconsejado in­
directamente a  Franco^ que se abs 
tenga de com eter imprudencias, 
negociando con Inglaterra. En 
efecto, la  realidad es la  siguien­
te: si Franco llegara a ponerse de 
acuerdo con Inglaterra, se situa­
rla  fuera de l e je  Berlín-Roma, 

Ahora bien; la  po lítica  de R o­
ma, consecuencia de la  conquista 
de Atoislnia y  de su voluntad de 
predom inio en  e l Mediterráneo, va 
d irig ida contra Ing la terra .

Franco, dentro de la  órb ita in ­
glesa, es Franco contra Mussoli- 
ui. S i esa hipótesis fuera posible 
Franco no contarla ya  coa  el apo­
yo de los totalitarios, ei- decir se­
ría  derrotado más pronto y  a’ pe­
sar de su escasa inteligencia no es 
de creer que Franco busque su pro­
p io suicidio.

Además, hay otro fac to r Im per­
a n t e :  Francia, Un arreglo anglo- 
n-anquista, constitu irla un In ten­
to  de salvar las posiciones m edl- 
^rráiwa.'? inglesas sin contar con 
Francia, oponiéndose en contra 
suya. Se v“  pues, qué paradójicos 
cambios podría su frir la  situación 
en el Mediterráneo.

L ^  diplomacias se encuentran 
per tan to  presas en la  red  en  la  que 
han  entrado voluntariam ente por 
no respetar e l Pacto  de la Sociedad 
de N ación^ , los convenios ín ter- 
nacionales y  é i l>erecho.

N o habrá manera .de  encontrar 
la  salida si n o  se da marcha atrás 
y  se vuelve a  empezar de nuevo, 
respetando los derechos de España!

E l embajador de Mussolinl ha  re 
chazado hoy las iwopoíiclones fran  
coinglesas y  ha llegado a  repro­
char a Francia que m a n tu v l^  re­
laciones amistosas con  e l Gobierno 
legitim o de España.

Esto l ia  podido decir un em ba­
jador de un ^ a d o  que, contra to- 
doe loa conven id , pactos y  eos ' 
tumbres Intsm adonalra. ha reco­
nocido a un Gobierno de faccio- 
.':LS. dl que ayuda con armas y hom 
bres.

El e n ^ ja d o r  de Mussolinl ae ha 
m antenido en las posiciones a le­
m ana e italiana 

E l em bajador de Francia, ha  sub 
rayado la  conducta injusta de B er­
lín  y  de R em a recordando que cuan 
do estalló la  rebellón,-' el Gobierno 
español era reconocido por todos 
los estados del mundo, es decir: 
e ra  e l Gobierno legítim o. Rom a j- 
Berlín, han  intentado cam biar la  
situación, pero e l mundo no ha 
aceptado esa tesis.
■ E l Gobierno francés, se mantiene 

en sus posiciones; nada de Control 
pn los Pirineos sino un verdadero 
Control naval, y v ig ilancia en la 
frcíntera hispanc^xatuguesa.

Todos los representantes mani- 
ító tarán  sus puntos de vista, pero 
hastí- ahora, no hay solución. Es 
decir: no h iy  solución có.'noda pa­
ra los que no quieran confesar sus 
culpas.

Queda la solución y  juí>ta: 
ir  a Ginebra sin habilidades di­
plomáticas y  sin cobardía, y que 
cada cual a*uma sus responsabili­
dades defli iiiv ía .

N O T A  I N T E R N A C I O N A L
La fírme actitud de Francta

De la  esperada retinión de l Sobcomlté, axm  sableitilo 4tid n o  
h a b r »  ninguna nueva sugerencia, sino el exam «n d e  las oootas- 
teciones a proposdciones expuestas por L on d rw  7  F a tle  
te a  Berlín  y  Roma, debemos señalar com o único crttetío 
y  firm e e l diesarroUado por e l representante de fír «K 4 íi. t e  
habido posible o a n t«ta c ló n  y  los a le fa tos  de OraiHii ea  su 
nunoso <memQráa<tunt> no ftia.n aportado TnAc qjie «cyk» 
n ién te  de artilugioB- em iAeadc» desde e l d e  kt
rrecs ife .

EfectíTíunente: e l r^ resen ta n te  francés ha  pod iA ) haWanaÉo
miedo, ya  que e l co^mportamiento de l Gobierno de Franm e Im 
sido Bo justo, sino inexorable ocai la  representación de 1& Bsp9 - 
ña  iib re y  democrática. No puede nadie aensarie de flagiMgat 
antes a l contrario, e l reverso de 'Francia lo  ha constítafci> S^ »- 
tugal, por cuya fron tera  los fascistas siguieron el avítneÜMníMifce 
en hombres y  en maCeilal.

E l examen de la  situación m arca, pese a  las baledrorwtdae 
de la  campaña de la  Prensa íascista —Inspirada pea- e l mjgmn 
MuesoHni— , la  firm e  posición del país vecino, a q tráo  loe 01- 
ttoios sucesos le íia^n afcierto los o jos respecto «  su co m p fo n »-  
tldo papel en  caro de tm  con flic to  posterior, i *  contrapartida 
es, en este caso, la  opinión personal del duce, quien tiene la  certt- 
dumbre de la  pasividad de las potencias, cuyos intereses en  « i  
Mediterráneo han  pasado a  estar gravem ente comprometidos.

La  proposición aceptada a  última hora de encargar a  lo g la -  
terra  de una posible solución, entrafia una responsabilidad o * -  
yos lim ites n o  pueden ser determinados. Teniendo m otiros pana 
ser desconfiado*, podemos esperar, cln  embargo, con  aigún optt- 
m ismo las nuevas dlscu.'üones si Francia mantiene su actitud *  
Ing la terra  n o  desm iente las palabras pronunciadas por su r ^ p s »  
sentante afirm ando que su G obierno no «acepta censurae de 
nadle>.

Ahora, m á f que nunca, es cuando Francia e  Ing la terra  t í » -  
nen Mbre si la  ing#nte tarea de salvaguardar, ju n to  con k t  
máú bellos ideales de la  lilW ríad y  la  democracia, la paz mundial 
mundial.

A n te  la crisis de pape! pura la Prensa

Los obreros de !as industrias 
alecfísdcis, U . G . T - C  N . T . acor­
daron elevar a las a u to rid a d ^  

importantes resoluciones

"Colectivism o"
Revista Ilustrada de Agricultu­

ra e in form ación técnica, órgano 
mensual de la  Federación Espa­
ñola de Trabajadores de la  Tierra.

a O O L E C T I V I S M O »
Es tu revista, camarada campe­

sino, Léela y  propágala, entre tus 
compañeror..

Se pondrá a  la venta e l día 15,

Reunidos e l Sindicato Profesio­
nal de Periodista* de <sta capital, 
una representación de la  Federa­
ción G ráñca Española, o tra  de la 
Federación Papelera, un represen­
tan te del Comité Nacional de la 
Ccnfederaclón Nacional del T ra- 
W jo , tres representantes de ia 
Prensa de Cataluña, 'ios de la  del 
Centro y un representante direc­
to de cada uno de los periódicos 
que se editan en Valencia, para el 
estudio y  resolución de los proble­
mas que provoca la  escasea de m a­
terias primas para la  fabricación 
de papel, nan convenido, por im a- 
nlmidad, después de considerarlo 
urgente, iwoponer a l Gobierno 
de la  República, la  conveniencia I 
de resolver este agudo problema 
cuya enyergadura no precisa hacer 
resaltar. • .

Las representaciones antedichas, 
consideran que la  form a más v ia ­
ble de resolución, serla la  consti­
tución de un organismo de carác­
ter nacional cuyas funciones per­
m itieran regular todas las activ i­
dades de ia  industria pai>elera sd 
sus distintas aplicaciones.

Ptír tanto, los representantes alu 
didos proponen que sea Teconocl- 
da  por el Estado la  necesidad de 
la creación de dicho organismo, 
se" tengan  en cuenta las siguientes 
conclusionefi;

P rim era ,— Se considera indis­
pensable la  intervención circunsF- 
tancia l por parte del Estado de la 
Industria papelera a  través del or­
ganismo nacional defin ido en los 
apartados segundo, tercero y  sex­
to.

Segunda. —  D icha Intervención 
circnnfitanolal será llevada a  efec­
to  pOT oi^anlsm o de carácter 
nacional con facultades e jecu ti­
vas, encargado de resolver todas 
las cuestiones relacionadas con la 
producíSón del p^>el eai genew l, 
cuya composición y  íacuttades se 
determ inan en  los apartados ter­
cero y  sexto.

Tercera.—Las facultades de este 
organismo nacional, han  de ^ a r  
basadas en líneas generales en el 
estudio y  resolución de todas las 
cuestiones relacionadas con  la  pro­
ducción adquisición y  distribución 
de las m aterias primas que in ter­
vienen en la  prodaicción del papel 
y csurtón de todas clases que se con 
sumen en  e l territorio  nacional.

Este organismo entenderá, ade­
más. en  la  r^u la rizac ión  del' con- 
sim io de toda clase de publicacio­
nes y  dlstfibucionefi de papel en  ios 
que respecta a  ía  Prensa d ia r ^

Cuarta.— Ê1 organismo, por acuer 
do de la  mayoría de sus compo­
nentes, influirá e  intervendrá, si 
fuera necesario, en la  adquisición 
de las restantes m aterias primas 
que afectfin  a  la  industria grá­
fica.

Quinto, —  DotJación de medios 
económicos al expresado organismo 
para au norm al deBenvolvimiento 
y cuya-s funciones, com.o ya  hemos 
dicho, h an  de tener carácter ejecu 
tlvo.

S fx to .—E l organismo nacional 
estará constituido de la  manera 
siguiente:

D(m representantes de la  
ración  Gráfica Española TJ. G  T *  
dos de la  Federación de Papeierol. 
Ü. G. T .; dos por los trabajadore* 
gráficos C. N, T ,; dos por los t r a ­
bajadores pap2leros O. N . T .; <jo8 
representantes de la  P re iá a  d t t -  
r la  por cada una de las 
reglones; Cataluña, Leva iro , C to -  
tro y  Norte, y  dos representoitog 
de .loe  ,ta ll«íes de edición y  t ta b *-  
;c4. comerciales por cada una de 
las regiones antes citadas.

Las demás regiones no diiw rt»-. 
m ente representadas, podrán tm - 
críblrse a las que librem ente de­
seen.

Séptimo,—Se nombrarán íaijtos' 
suplentes como vocales co iw tite - 
yen e l organismo, lo t  cuales tm ~  
drán deresho a asfcrtlr a  las j » -  
unlones con carácter InlormattBD 
ejerciendo las facultades ejecuti­
vas, sólo en  los casos de auaen- 
cia del titular.

Octavo. —  El Estado detigaaiA  
sus representantes técnicos en  ests 
organism o de carácter n a c lo m i

NoTCríb.— El pleno de dicho o r­
ganism o nacional nombrará 
stibcom iaón entre sus prop io* 
componentes para que/actúe ccaoo 
m andataria, con carácter pennfr- 
nente.

Valencia 8 de Julio de Isa?.

II  Congreso Interno- 
citMtal de Esirítcres 

para defensa de 
la (ulturD

H oy sábado, a  las diez de te 
mañana, tendrán iTjgar kw t i«b a -  
jo s  del I I  Congreso de B^rttoireg 
en «  Salón de sesiones dei Ayun­
tam iento de esta cap'lta!.

Por la  tarde, a  le s  cinco, se c «-  
lebrará la  sesión de clausWB, e o  
el m ismo l i ^ r  y  sitio.

//
A R G O S "

Hemos recibido p 1 octavo aümero  
de la revist:'. memuiil «Argos», tfos 
complacemos en intorinar a  lu jesfjw  
lectores del magnífico e s tu e r »  cü¡ iu t  
editores por presentar una jniblica- 
ción magnífica no fólo por la  
áf. loe tíabajos, sino tanrtáéo pot 1»  
presentación y buen susto tjpcSEéfioo 
que la  adornan, 

cArgosx b a  sabido hacer d «  4a 
vista profesional un e*p*jo del 
do, donde se refleja coda cJ«ae-<3B p ». 
noramas humanos, con e& raolíb  kw  
terés y elegancia.

Nuestea üw a.

Ayuntamiento de Madrid




